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AMUiU PROVINCIAL 
■-n 

\,      3.* SeaaAo ordlnarl» oiu »1 <lo 
.  /r- Janeiro do 1«SS 

' rKiufsNaiÂ DO SK. PAULA SOUIA 

BUMHARIO.—Bipadiauta RadMgSai.—V«r«aaar 
do Eibaiilo Pielo,—ObssrvacSas  a raqaerimcnta 

■ do »r. M. Prado Janior,—ORDEM ÜO DIA.—Ra- 
íiimit úo regimento.—Poitnrai. — Imposto «obre 
eaaravga.—Obaer>B(Sg* a raquarimantoa doa >TI> 
J. Múraea a H Pmdo Júnior.—Diasurao* doa ira. 
Morair* dii B»rta«, R. Lobato, M. Prado Joniar, 
A  Prado, o obiarvtfOaB  do  ar. prealdeata.—Ra- 

- vogaflo da lal.—ObaorvagOsa dai ara. A. doa San- 
U* • Moral» da Barrai. 

.♦■;! 

A'B 11 horai dinanbS, roiU a abanada, aoham-sa 
SraasDtoa oa ara, Paula Soaza, Silvuira da Motla, 

anha Moraira, Aii|{D<to Qaairoí, JoEo BnaDO, An- 
tônio Prado, Moraira da Harroa, Rodrigo Lobato, 
Lapca ChaTaa, Farraira Braga, Abranihea, Slqnalra 
Raia, JoaA Vioente, Olivaira Biaga Pilho, Rudri- 
gata da Olivaira, Thaophilo Braga, Bmygdio Pio- 
dada, Brariito Crai, Oabriel Piia, Idoali ds SODIR, 
Al<«a doa Santoi, Morasa Barroa, Al. Prado Jnaior, 
Pftftírft da Canha a JOIQ Moraai. 

Abra-M a laailo. 
B' lida a approvadm a anta da antaudanta. 

'   O ar. 1° Msraiario 16 o aagainta 

■'■'h^ 
BXPEDIENTB 

OSFICIOB ¥ 
Un da gamara do Tieti, raoiettaado o balanoeta 

do eiarOLOia flodo, o orgamsato para o ataroiiio fn 
taro.—A' BocamiBaSo do oamarai. 

Oatro da gamara de Qoarehj, rameltondo o ba- 
Unaete da raaaita a detpaia do exarsiaio ds 1833 i 
1SB4, e o ergamanto para o eiaraiaio de 18JS á 1880 
^A'maiiila aguiiiiiiaSo. 

Una do jaia da diraito da i* Tara da «apitai lo- 
bra ft aOQVaniensia da malhar diatríbalfto doa «ar- 
vigoi a oirgo do* traa taballiiai desta aomftraa.^A 
lommitalo da aoDatitnigSo a jaitiga. 

■ *      .    ■-.     . BHUIRIMENTOa "ü 

ün de Ohtiallno Aogntto dn Fonesea, padinde 
qna, na saa apoieatadoria, lha aaja aoatado o tempo 
qae larvin na thtsoararia da faionda.—A' lommia- 
aio d* ao&ititnicio a joatiga, 

Oatro do prolaasor Ernesto Rodtigoes Oanlart 
Penteado, pediodo qao lha sejam extansiraa aa van- 
tagani d* laí n. 13a, de 35 de Abril de 16âO.-A' 
meama aommiaaio. 

Oatro da Arthur da Canba Oloria,   pedindo dia- 
Einaa d» eondigio da edade par& matrianlar-ae na 

laoU Normal.—A' masma oommiaaao. 
Oatro do anganhairo Thomsi da Aqaino a Castro, 

Íadiado pritiltiglo pafa ama linha (árrea da aatrada 
ragaotina i Santa Rita  diriiaa da Minat. —A* 

naima aomniialo. 

^■' Slo ■pprovadii u d^a pnj*otoa n. 140  da 1832, 
■;«. 58 • 177 de 1884,' j .i.--v. 

O Mr* •Voaé Vicente pede qoa seja in- 
oloido na ordom do di» do aioaohfl o projeato o. 227 
do anno paaaado, qae revoga a lei n. 61 de 7 da Jn- 
nha de 1881. 

O ar< JoAo Bueno faz igoal pedido aooa 
lalagSo ao projaoto a> 86 do anoa passado. 

O sr> nfunlz de Souzn solíaita também 
■ oonaignatao na ordom do dia de amanha a votagSo 
da ama ainanda, referente í soppiaBslu do 2= «arto- 
rlo de orçhíos do Amparo, I}QB offareoBn o anno paa- 
ndo ao projeato n. W, a ooja diaaaesao floon enear- 

0 SRt PRE3ÍDÉMTB diz qno os nobres daputadoa 
■erio Bttandidoa.' 

TiBlADOB DO BiBEtRlo-ruaru 

O ar. Morlloho Prado Júnior m 
mandar i maaa nm requerimento qne nSo importa 
oananra ao gorerno, e aim apanaa nm meio do cha- 
mar a attaosío j* s. eia  para   o  faoU de qao  vafl 

*'o*anno passado dai»oa dl ser vereador da aamaTa 
maniaipal da viUa do Ribeirão Proto. o aidadflo An- 
tônio da Oliveira Lopaa que,   nomeado jaii manioi- 

palt optoo pnr esto lagar. Até o preaeote DSO (oi 
ainda deeignado dia para a elaiiSo de am vereador 
para pranaahareaaa vaga, apeiar de oonstantaB re- 
alamacBBS. 

O prugidentB da provlnoia, i\% a orador, nfio tem 
raapoDsabilHado nanhoma por nata raato, porqaa 
eheguío ha ponto a 3. Psalo, ignara sam dnvida o 
oeaorrido.     * 

Ú aea raquarimento, pois, tem por fim eepoaial- 
meota obamar a altengao do prealdanle sobra o 
taeto. 

E' apoiado, posto em diasnsaKo a sem debate ap- 
provado, o tagninta 

BE.jUIBIUBNIO     -^í-í' 

« Requeira qae ae porgnnte ao governo porqaa 
mstivD DBO foi alé hoje dOBlgaudii dia para a olaivSo 
de nm vemador da aaoitira d<) Ri bel rio-Prato, em 
aabstiluicSo u Aatonio Bento de Oliveira Lopaa.— 
M. Prado Jonior, » 

ORDEM DO DIA W..   . 

nUFOBUl DO  REQIMENTO '•'' 

E' appnivado em 1' diaauiaSo o projeoto a. 21Q 
qna reforma o regimento interno da Aaaemblói. 

POStURlS 

SSii approvadaa am 3^ diaonaiSi) ae de n. S de 1381 
de Campíaaa. -  . 

IMPOSTO Boittti! Escnivoa 

Bnlra em i* diadasaSo o projesti) n. i deite anno, 
qna rovogs aa leis qae eatubelucaram impuslos sobre 
oa easravua do oidade e da iavoara. 

O sr. João lUornes:—Sr. presidenta' 
parasa-me qao o aosau rogirnuoto aaolém ama dis- 
poiigao determinando qae nanhama arearão on di- 
mlanigSo da impastca seja votada por esta Aasam- 
bláa sem qoa sobrs a matéria eaja oavida a gommia- 
aSo de faienda. 

O prejealo qae ae aoha am diioesaSa, ae fSr ap- 
provado, trará am gampleto deieqailibrlo no orja- 
mento provinilal, e ndi devamos ler maito em «on- 
sideragBo aa palavrai do hanrado adminiatrador da 
provinaia em saa relataria apresentado a esta Aa 
aembláa aoDra as ãnangas i:abli«as. 

Asaim, voa farmnlar am requerimento, aSm de 
qae aeja oavida a lommiailo de fiiieada a respeita 
do projaoto em diainasio. 

E' apoiado a poeto em diaaassfio o aegoiQte 

RBijD«tm(BMTo" Ü" .-,,„.■■■■'■ 

< Reqoalro qae o projeato u. t vá A «ommieílo da 
faienda.-Joio Moraes,» 

O ar. lU. Prado Jualor Tas algnmaa 
Dt»arv»e3is qae não retabemos. 

E' apoiado a poeto em diBonsaSo o aegnlnte 

BIQUIBIMB^ItO 

« Reqoairo qae o projeato vá á «oiQmltalo de lon 
slilaijSo a JQitiga.—M. Prado Janior.» 

O ar. Moreira de Ilarros t—Sr. pre- 
aldenta, nSo entro na diasoeslío das eiaep^Saa dita- 
loriaa tom qoa oi nobroa depatadoa prcouraou em- 
biragar a paaaigem de uma medida oae, no mao aon' 
seito a da algnns oniroa deputados, a garalmente ra- 
■lamada pela provlaaia, e aom inslaneia. 

O valor dallaa, estoo tarto, não osaapa ao aaolara- 
gido jaizo doa nobraa deputados qoe aa prodoziram. 
^Não paeaam da aiaa (aiiia de goarra. Eaaaia-ee as 
forças em eataramaçua untai deatitar o ponto prin- 
oipal. 

Eu peço lidsnfa para deixando-as de lado entrar 
Jogo em mataria aem oscapar-mada peqaeaaa quea- 
iSss da palavraH oa de (ormalua, qae o a noa foram 
abaarvadaa nesta aa»a. 

Bbla impoBio, v. ext. eomo toda a Aasembléa aa- 
bom, foi votaio  seui diaaoaaio e qauei de aerpreza. 

U SR. M, PRADO JÚNIOR :—Nío apoii.ilo 
O SR. MORBIÍIA DE DARiWU i-0 nobre dopn- 

tado, qae ma interrompe <am seu aparte, quando 
apraientou aqui o projaito autorieando lespaias 
4001 imiuigravdo, propdi, é oúrto, qaapara esBae dee- 
pazaa se aruasaa o impealo de SfãOU aobre os esora- 
vua da lavoora. 

A aomiaiBBÍ(i,~paréia, am saa ananimidada, rasol- 
vea qua eal» paitedo projeaio llaaaae adiada para 
aer tritada no or{HmeDio, aaoitando e modiãaando 
outraa medidas nella propoelue. 

No oiíamentii aalundeu a summlasSo o propoi qoa 
o aervivD da imuiigra;ao fo^ao leit» por meio de ope- 
rafães da orodito, despreaando aate impouto par eec 
aammamuatH oneroso i lavoura. 

Na mdSuia oasaaiSo o cubro deputado aprasuDlou 
um outro imposto, o da ã$U0O eobra ou aacravoa dua 
povaafSss, pura aiixiliar o (ando de «manoipagilo. 
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iqmiitnigfãü) 

«ali., po^".«"UVdeva a íali.id.d. da rac.bar o 

-i7a^ , gondeaaa Raymand» dea i Ia», qae »o- 
SMnVonVmaUardotWlo Moral, a peqoana 

SlíS!Si« deaapparwlmaíto lha .omman.aaf.m, 

rt   . ™B  Vaienakii tornon  o soado, porqna 6 

pr;;P.s qa". "•^""""'°"«""'"' •""" ""■" 
•^0':ÍU°*:«^''^p"-.n:; «. «U. mundent. 

•'''HÔa.^i^" «'nhí; .oatinnou  alio. foi tí-U. 

Tfôvííííui««M2.v.i»»«í'' ••■»■ p,°n°-.?.-r.! iflIi-TL»^ Bá aua aamalhanca raalmantfl t^ia- 
«ngSSiUÍS^ÍiSi ^rt.n..-mi, H'<«^« * «"" 

Ah 1 nSo sai gomo pude oonter-mu. Vinte vezes 
estiva para tomai' Miuane noa mana bragas, aper- 
ta-ta goDtra o peito e diaur-lho ■ 

— Sou teu pBB, son tau pae 1 
lopuz gilenoió aoa mBBB,BenlÍiuentas, violentei o 

meu ooragBo. 
Hivía a liorrival reaordagita. Entre elli a eu le- 

vantava-se oonatantemenle a figura einialra de 
oouleiro. 

Valeoakii nlo poaao viver na incerteia em que 
estoo i í preaiao que au saiba as Mionne ó minha 
alhal Abi as ella é minha Ülbs, o qne nio deve- 
rei fazer para que alia ma pardda o abunduno, para 
remir ü «rima qae comoielti para aom alia I Pobre, 
pobre menina, nuuea podeiei ama-la bastante para 
laz*-la eiqnaaer oa sons longos dias da miséria, tu- 
do quanto ella loffreu I 

Valeneki, foi para saber aa Mionne ó minha 
filha qae aa vin aqui. Vgsâ oonliete «saa minia- 
Iara, easa retrato ds minha ii6, da qae aeabo de 
íallai.lha. 

—Sim, ar. aonde. 
—A medalha ainda exístsf 
—Craia qna aim, ar. «onde,      * 
—Ondeaaiá aliai j! 
—Provávelmanta no sofrHinho de prata^ am qna 

a ara. Condaiaa da Soiaara, «ua mia, gnaidava ai 
inaa jóias. 

—Onda eítá o tofresinhoT 
—Em oma das gavetas da aenretaria da ara. eon-. 

ds«ta, ao Eõeamo lagar um que «lia a poi aataa da 
aaa morte. Dspoia qae a sra. «ondasaa faahoa 
eon sua mio a caixinha de jeina, Bingaem a 
abrio. 

O «onda levantoQ-sa. 
—Valuntkl, disse sile, vamoa abrll-a, vanha. 
Foram para o quarto am qae a ira. de SoUure 

tinha dado e nltimo saapiro. 
.Alli nada estava nndado : a asma, oa moveis 

ooODpavam os masogos lagareai havia aaa ja- 
noUaa aa masmaa eortinaa a no ahSo o maimo ta- 
peto 

O «onde TÍo iito em nm ralasaa da olhoa e, 
lambrando-te de saa mie, daa am longo «as- 
piro. 

Valeniki, tendo aberto a gaveta da searelária, 
tirou o aofreiiuho de prata e o pBi am aima da nma 
maainha. ... 

—O sr. sonda nloqaer abrir peatoalnanla a oai- 
linhaí pargonton o iDtsndanta. 

O sr. ae Dulanra a p próximo o .ae. 
A shaveiinha de «obre dourado sstava na falha- 

do» ds eofraainho. O «onda voltoo-a da esqoerda 
paraadireiU e dspoif, ««m diffigallade, laraatso 

A saisinha estava souplataneal* ohela de Joiai 
da ooadcaaa, que talvai nla tivaaaam vista a Ins 
do dis híTis triaU aan**. ' 

Eram aantla, brinsoa, ai^.-stM da peite, palaal- 
ras medalha», oollaraa, nm  diadema wbsrbo  « di- 
veraas onlrs» jóias igoalmsnta do grande vaiar. 

A aaiiinha nto era  de grandes dimsníSea «ntre- 
tanto sontinha msli da msig nilhle dl pedru fl- 

Nem Dm delia* fií disautido; o nubra deiiutado 
aeu autor nlo tendo oieisiSj de apreaanlal-o, padio 
i um da sane aollegaa de b-meida nos últimos dias 
de eesalo a na toroeira dissustao do orvamento, 
quando todos attavam ansioso» por terminar os tra- 
balhos, para evit^r-sa nova prorogaglo, qoa a apra- 
Hentasia somo emenda. 

Poi a medida votada aesim oomo algpna outros 
artigos do orfamentoi «em o devido eatudo u sonhe- 
«imento da Aneambléu, o que tem traiido nlu pe- 
quauDH emburaço* ao serviço (jubliio. 

Vejamos agora: é neoessario eaae impoatoT 
Bata á a primeira qooetSo qoe devemos diasatir. 
RsBpondo que Bupposta a sanvenieaaia de eonti- 

nuar o serviço da immigraçSD, o que nüo lontasto, o 
imposto nüa aá á dasteoessario oumn insonvenienta; 
1°, porqau eendo am serviço da natureza raprüduo- 
tiva, aumo laqaoslioaavalmaQte o é, paios resulta- 
dos «olhidos üellit è que daveui sar pagas as déspo- 
tas u que der lotear, e um saque sobra o (aturo, o 
ÍDluro pagari; ''in í' lugar, porquo o orçamento do 
anuo pasnado, alubnrado som lodo o lidado, ooaaigna 
novos impostos que habiUlaoi o presid.inls da pro- 
vinaia para esta üuapeza, por meio de uperaçSaa de 
«rédito, qoa talvaz uSo sej^km naaessarias pelas pro- 
bsbilidadea de eicneso da reecitu arra«adida sobre a 
orçada, oonformu as ioíormaçSae do relatório qae 
nos fai apraaenlado. 

Porlaulo, aalumoj por este exeralaio ao menos li- 
vres talvez da nüioaaiilaae dn i^nlrahir o emprésti- 
mo aolorisado para oste servigo; mas, quando isso 
aeja indispensável, no orçameut.. autuo previstos os 
maioB, gom a eoG^^gaaçao de quota para os jnroe e 
amortisaçAo do niosmo oiuiiTeatimo, 

O SE, M. PRADO JUMOR:—Por ora nSo ao trata 
de diatulir o projosto. 

O SR. MOREIKA DE BARROS: -En já disae ao 
oobfe deputado uo somaçar, qua nSo entraria na 
disoaaaSo das suas aiaapçflea dilatorlaa; dê-ma li- 
«ença pottinlo p^ira úisgntir a queatSo oomo ella 
deve sir disoulida. 

O sr. presidenta da provinsia oa sou ralalorie dit 
que a renda provnniente dos direitos da sabida as 
slevou a 2,234:393$383, mais 510:240}246 do qua o 
anno auteriar, «obrindo desta arte a quebra de 
368:570$2a0 qoe veriflion-ee uo imposto de transito, 
diminnido eatea deixando aasim ainda aoi exgesso 
da 151i6T0tO16 

Ora, tenao a Assamblía em sua ultima aasslo 
restaurado o imposto de transito sobre o safa, gujo 
resgitado é oaloulado em quantia superior a quatro- 
oantos tontos, qae aom o saldo qos oãTeriite o im- 
posto da exportação a da algaai outros, dí-noe meios 
saguriiB da manter o earviço du immigraçao, talvez 
sem opsraçSea de «rédito, más aom lerteia asm ne- 
«essiiar do prodnato daate Imposto  sobre esaravos. 

Do exposto sa vã qua B6 pala pretipitaçBo som que 
se deliberava noa oltimos diaa de nossos trabalhos 
na sassSo paesada, aa explita a votaçSo de medidas 
ouja revogação propomos. 

E no emtaulo qnam pdde aontcalar que deve pre- 
sidir o maior erilerio, eneoessidsde provada para o 
laoçimento de qualquer iaiposto t 

Mim disto : SI eata aasembléa par votaçilas ante- 
riores tinha retonheoido qno o imposto era dispen- 
sável, quH este serviço devia ssr feito por meio ds 
opeisçSaa ds orelitu ; «orno ella mesmo orlava nm 
imposto espeaial pnra elle í 

Craoa portanto deus meies paia so exeintar nm 
sd serviço ; cperaçBo de oredito e imposto sobre 
esoravos. 

Pergunto, qaal é que pravalea« ! a operaçlo di 
graditü, oa u imposto aobre esoravos f 

A deliberação é da meuma assembléi. votada aa 
meama ootasiao e ooQsit<nida na mesma lai I 

Eu iembraioi a usiemblãs qua autca da ear sano- 
sionada a lei do orçauouto, (oi sanaiionada a lei 
areando o serviço da imaiigraç3a,na qual se autorisa 
o governo a fa/.al-o pur meio doiq eraçO^s da oredito 
para o que o orçimeuto pDrlnrior dea meios, arean- 
do ao masmo tempo o imposto. 

Pergunto á assembláa : astes ustoa nSo sSo mani- 
(eatameala oontridictorios ou pouso taflaatidoB í 

O SR. MORAES BARR03 :-A operaçio de bredi< 
Io GSO dispensa o imposto. 

O SR. MORÜIRA DE liARRUS :—PerdSo ; eate 
■ervigo seri feito, diz a lei, (lendui por opsraçSo da 
oredito. Logo a uasembiéi nSo preteodia que alia 
fuBie feitu piir impoütos, quando o organiiou. 

{Ha am aparte). 
O SR. MOREIRA DE HARROS ;-Eu aSo trato de 

discutir f irmulua... 
O SR. MORAES BARROd :—A prova é qao v. 

ox. eilá dinculindü tontra n rcgimonlo. 
O SR. MORt;iRA DE ltARRu:j o qua qaero e 

Babar a verdadeiia intençío detta aasembléa quanüo 
VDIDU a lei. 

Supponlio ter disontido suffloientementa o lado 
jnridioi) da que<lSo, Quanto ui> lado soeial, diepon- 
to-ma de onerar ura lougas ttOaiStí. Üusta lombrar 
que o trabalho agrícola \i ti» onerado e perturbado 
ealá amoaçido de imposloi pesadíssimas por om 
prcjealo do governo. 

nas; diamantes da maia baila sgna,pérolas raras,so 
Ijretndo paia igualdade do sso tamanho, Bapbiraa, 
rnbim, esmaraldas de todas ás firmas, do todos oi 
tíimaohoB a da balloia maravilhosa, 

ilivia entre outras pedras msgaiaeae Orna aame- 
raida soberba de um Umanbo enorme, talhada oomo 
oauiaphou, oercada de briltfantes e foriuando uma 
medalha. 

Essa jóia, talvez unida e de am valor inestimá- 
vel, era um preBOnte qne O imperador da Rússia ti- 
nha feito Ã joven prinseia Olga Olulaoff, na 
dia do sen aaaamento com o sonda Manoel de So- 
lenre. 

A miniatura que o conda prcourava eslava DO 
(nndo do aofresinbo, s para aobaL-a ell? teve de 
tirar, uma íipds outra, qntsi todas as joiaa. 

Afinal vio a preciosa medalha a lomou-a tom 
mSo tremula, 

Mas, que dagepçSo I A pintura qaasi nKo existia 
mais. Um doa olhos sstava vesgo, o oatro oompla- 
tamente ap.igado ; sd restava matada do narii ; o 
lugar da bosa, já sem lábios, era apanaa indisado 
por nm traço horiiontal; nSo havia mais cdr nas fa- 
aes, nSo havia mais nada, a nlo aer na (rente os 
saballos louros auneladoa. 

Mas, in(atiimi/nte, nAo era mais am retrato. 
A que OHuaa attribnir essa deplorável dai^radaçSof 

A' faumidada, ao tempo, qoe todo destréo, í trisçKo, 
a algum thoquef Mas qna importa t 

O qua o aonde vérifigava tom pesar, o faoto real, 
ara qne a immsgem de eua avé ja olo existia 

Aasim, o infaiiz Conde do Soleure tinha-sa emba- 
lado som nma vSespsranv*'! O uniio meio qae ella 
tinha da adquirir uma cartezahavia dasapparaeido ; 
agora nlo havia mais poBsibilidade de vetilloar aa 
atlatia ou nüo uma semelbaoça maior ou meaor en- 
tre Mionne s a mSi da oondessa de Soleure. 

A (italidade nSo se causava, 
O conda dfu  um gemido EurJo e  deixou  lahir ■ 

medalha no fundo da caixinha. 
' ^Qua desgraça I  qoa desgraça 1 disse alie am voi 
entra cortada. 

Vulaneki, qua tinha por um momento partilhado 
da esperança ao palrlo, eslava coatternado. 
 O qna fasar agora t estlamoa u oonde; como po- 

derei eu (aiar aurgir « laz oo meio das trevas que 
ina earoSo!' 

Depois de ficar am momento «alado, com a «abeça 
entre aa mios, elle tornon : 

~Valeotki, você deva ler visto muitas vszss o 
roalo, hojs apagado, de minha avd 

^Siiii, sr. oonds, muitas veias, porque, antea de 
tomar luto para nunca maia •> deixar, a sra. eondes- 
aa sempre usava a sua medalha. Poaso metmo afir- 
mar que o retrato ara de uma aamelhaufa perfeita, 
parque aa conheci a sra, princesa Olakoff, quu mor- 
reo, oomo □ *r. conde sabõ, na Idade da trinta a laia 
annoa, doas annoa antes do aatananto de saa fllha. 

^Lembra-ea bem das suas rei(9ts, Valeniki t 
—Nio ouso responder afTermatlvãmente, ar. aon- 

de ; aa ara noçu quando '.onhedi a ara. prlaceia, a 
hoje tenho aesaenta • seta annoa 

—Sim, as laas (aifOct iv(o podia Ur fludo gra- 

Posso est.ir em erro, mas eiton oonvenoldo de que 
a agitiçSo a que naa lançoa desgraçadamente o mi- 
nislsrio ha de trazer-nos aa mais graves sonse- 
qienciaaj basta a do ter tornado indispanaavel qna 
quem quer qua o aoaooda proponha me lidas que 
possam silísfazar esta sgitaçáo provocada por elle, 
quaodo todo o nosso esforço davla convergir para 
Iranquilísar e proteger o trabalho. 

Gumo, quando nos aahamos em posiçlo tSo me- 
lindrosa, e ameaçados de males desoonbecidos, 
quando o conhacido já i intoleravil, «bncorrermos 
para augmenLar as nossas difiieuldadea t 

Acho que nada podia-se apresentar de peior do 
que o projeoto do governo (apoiadoa da bancada 
oonservadoru), mas quando elle nio passe, outras 
medidas hSo da nettssariamenla aer propostas e 
ucaitsa, 

Maichanios portanto para o desoonhacido, e o 
desconhecida em assumptos desta orden i paior, ás 
veies, do que a dura realidade (apoiado do sr. Ro- 
drigo Lobilo) Nesta sitnaçSo, quando a lavoura es- 
tá sem credilcr, e nBo tam Bogurança, qoando seus 
^eoeros diminuem da pteço, c, por tamulo de d*;B- 
graças, a producçáo (atura do principal gauero da 
exportaçlo será menor do que aa Baeisaas dos dons 
ultimas annuB; qoando, aoifim, por toda a 
parta a raina oom-iça a manifestar-ss, í qua a ai- 
aembléa proviotlal de S. Paulo ha de gongorrer 
para augmentar os sens ancargoa, utirandu mais le- 
nha a fjgueira ? 

NIo ; eapere-se ao menos, ías medidas qne a st- 
sembléa geral terá de forçadsmante tomar a respei- 
to, para resolver Bobre tSo melindroso assumpto, 

(Muito bem I muito bem 1) 

O sr. Rodrigo Lobato :—Quero me 
oppSr simplasmante ao requeiimento. Mao sei em 
qne o sen cobre anotor se fundou, para, em vista 
do artigo TQ do regimento, pedir que o projeato vá 
á citmmissao de constituiçlo e justiça : nao puude 
apanhar a ligagio que o nobre deputado eiicoutron 
antre o defeito qae artiealoa sontra o projeato a as 
faniçSsa dsKBs commissao. 
; Raoouheço com o nobre deputado o defeito que 
s, exo. nnlon na redacção do projetto, mas entendo 
que, agora que o projeato ji entrou am diituaaSo, 
asse defeito só pdde ser corrigido por meio de ema 
emeuda e nlo pela oomoiisaEa de justiça. 

Hia areio qae, o nobre deputado apresentasse o 
seu requerimento anisamente oomo mslo ds afastar 
o projaclo dadisuussao. 

Si, nSo foi asas o ssn intuito, soino «rafo, nSo 
sei qual ontro o mérito do masmo raquarimanto, 
nma vez que, gomo já disse, nilo é esta o meio da aa 
gorrigir o defeito apontado. 

Agora, tendo dado a razSo pela qaal voto contra 
o requerimento, permitta v. eie,, sr, praaidents, 
que eu regorda i eata que houtem os nobres depu- 
tados nSo foram tSo essrapulosDS na observância 
das disposiçSas do regimento, qaundo se diaantio 
aqui um projeoto de elevação da vill» da Santo An- 
tônio da Cachoeira a gathegorla de cidade, 

Um depatado reslamou pela exeuuçao do artigo 
91 da regimento a a Aasembléa resolveu uue o pro- 
jeato oontinuassa am dissaesSo, i aUnal o ragei- 
loa. 

Mo qna ecton dizendo nSo vaa ama oensura ao 
nobre deputado, o sr. Marlinho Prado Jiinior, o que 
quero mostrar é que oa precedentes da casa tem 
aido nao observar rigoroeamanta-,. 

O SR. M. PRADO JÚNIOR :—O regimento. 
0 3R. B, LOBATO ;—...o proosBao de garantia 

que o regimento estabelece na maroha dos pro- 
jactos. 

Eu, portanto, observando oa precedentes... 
O SR. MOREIRA DE BARROS :-De hontem 

ainda. 
O SR, R. LOBATO ; -...attendendo as razüee ex- 

postas, voto aontra o requerimento do nobre dspu- 
lado, propondo que o projeoto vú a aommissáa de 
justiça. 

O sr. Uai*tli)Íio Prudo Júnior pro- 
nuncia um discurso que aáo reaabemoB. 

O É«r. A.iitoiiio Prado :—Sr. presiden- 
te, pBdi a palavra nnigamaole aflcn de ohamar a 
attençao  de  v. eic. para o artigo 92 do regimento. 

Dii este artigo: (Lê) A obsorvaucia do regi- 
mento. Br, presidente, é uma garantia para a oppo- 
siçSo i portanto, DEO posso daiiar de reclamar da 
V, Bic. a observância exacta daasa disposição regi- 
mental. 

ÜiH discussão tem sido contra o regimento, de- 
vido á nimia gondoscendanaia da v. exc. ; pur isso, 
peço á V. exi. qno a dà por finda, orna vez que nao 
sa traota presantamanla da resolver sobra a conve- 
nieucia  ou inconvaniencia da meiiida apresentada. 

Dasde já declaro qua votarei em tempo opportnno 
á favor da revogação deste imposto, 

(Apoiado do sr, Abranchss e muito bam do sr, 
Morsira de Barroa.) 

Votarei nesBe aentido porque, por mais eqaitativo. 

■WIBl! 

vadaa na saa mamoria. Entretanto, Valenaki, ha 
cousaB apagadas que desapparacàráo e qne ae an- 
contrSo na memaria. Se você visse Mionne, talvez 
racoubeoeisa no sen rosto as fi;lçCi.'s da prínoeza 
Olakufi', admittindo que a semelhança exista real- 
manta. 

Não sei, sr. conda. 
— Bem; mas a experiência é necessária, Valenaki, 

eu quero saber; ou devotado tentar, tudo faiur 
para deicobrir a verdade. Ji^ 

— Penso como o sr. conde. 
— Hoja volto para Pariz e levo-o oommigo. 
— Estou ás ordens do sr. aonde. Mas por qne 

partir hojaf O sr, conda deve ter uecaBsidade da 
repoDSO ; por asse motiva estimaria qna o sr. «on- 
de adlss' Fi a DOSsa viagem para amanha. 

— Mun bom Valenski, agradeço a sna solicitude, 
replison o aonde i m^s, naa aircnmslancias actuass, 
eu náo tenho o direito de tomar meimonm instan- 
te da repouso; é preciso trabalhar. Além disso, nlo 
isnbo abaolnlament* nsceaaidads de dseganco; ha 
maito qas o men «orpo está taabltuido a todat as 
fadigas. Andar cento a eiocointa taguas n'ana es- 
trada de ferro uBo é nada, quando tenho atraves- 
sado a pú desertos immausas, quando caminhei 
diat e noilea sam dcitai-ma para dormir. 

Valeneki, partiremos esta tarde Í« quatro horas ; 
dè as ordena para qno nos  levam até Dijon. 

— A vontade do ar. conda será frita. 
E deixando o seu pátrio, qoa tornava a msttar 

Bt juias no (ofreiinbo da prata, foi dar diversas 
ordens ao ariados do «astello. 

Mo dia «agninU. á tarda Peíro Valeaski aprs- 
aentoa-sa em «ata da Aoibrosio Mourillon. 

.— O ssnhor dosBJa alguma sonsa T pargantou a 
pae adoptivo de Mionna, admirado de ver am sua 
•asa eaae velho alto, que lhe ara dsstoohesido- 

— E' tom o «r. Moarltlon que lenho a honra de 
fallar ; 

— Sim, cidhcr. 
— Neisa ctao, posso diiar-lhe já o Qm da minha 

visita : sou enviado pelo sr. Floraalino Bronsisl. 
O rosto do sx-saltimbanoo mudou logo de ax- 

prsssto. 
— Ahl disse alia, scrriado-se, nonhato o sr. Plo- 

rsnlino Brousssl, 4 da aua parte que vsmf... 
Tsnha a blindada ds entrar. 

B dan-ss pressa im abrir a  porta ds lua salinha. 
— Tivemos, miaha filha • aa, o pratar da *ar o 

ar. Flcrantmo Bronssel ha doas dÍM] somo está 
alia hoje 1 

— Muito bem I 
— Deus lhe aoncerve a lauda I D aaaher NU dn« 

vida, ánm doisaus anigsar 
— Sim, sr. Houritlon, aan nm dos :.< i amlcoa, •■ 

oomo o Bsnhor, flel e dedicado. Mas .ic T«Jt a me- 
nina Mioune: sstá anunta aatti momsato 1 

— Hlo, nao, atlá no seu quarto, trabalhando. 
— Ella >aerBrá insommodar-s* um aumantof 
— CtrUneats, sa é preeiw. 

por mais justo qna ssja am imposto, me parMtqaa 
nao deva ser adoptado, qoaade ina aaMsaldada li» 
é reconhetida a provada. Ora, a raita qna deram Oi 
auctoraa da smanda ao arçamanto, O anno paasade, 
que areou esto imposto—era faiar faas com o aaa 
reooltado ao serviço da immlgraçlo ; ani'ratanto, 
tem-ae leito eate aervlço som os resarsof ordiná- 
rios da receita a seria absurdo mantarmos nm Im- 
posto anja necessidade nio aatá demonstrada. 

Portanto, doade já dsslaro qne opporlnnamnta 
votarei tontia o imposto, nlo perqne enteada qna i 
elle manos justu a eqaitativo, ma* porqaa eatiade 
qae é desnetessario. 

Aproveito a opportnnidada para rendar hamana- 
gem i caherencia do lllnslro daputadoj^Midonla an 
Taubalé. O nobre deputado acaba da desfraldar aa 
bancada liberal a mesma biAáaira qna jt hastaea 
na câmara dos deputadas. _ 

O SR. MORAES BARROS i-O nobre depOMo já 
rtoenbece que é praciso íaur algana eonia. 

O SR. MOHEIKA DE BARROS i-Nanaadisee- 
nhaol. 

O SR. At(TON10 PRADO :—Rindo homeaiglia 
á ooherancia do nobre deputada, porqaa é asta nua 
qualídadu muito aprsciaval, a ao maimo tampe 
muito rara entre oa nossos bomens polttiaei, MHO 
ainda ha pouco tivemos oagasÜo da notar, no ulti- 
mo pleito eleitoral. 

Mesmo em noisa provtacia tivemo* da abMrrar 
no ultimo pleito eleitoral que nem tedM aguarda- 
ram essa coherentia, aem todoc foram leglaoa am 
suaa opiniOis. Cabo, pois essa gloria, a qaa rnlo 
homenagem, so illnatre dipnteda. mlumta «B 
Taubate.   . 

O sr. Preaidente t—Com afiTaito • regi- 
mento determina no arl. 9í qna nanhnm projeoto 
relativo á oraaçSo, diminuição, oa Hgaaate do 
impoatgs provinciaec poderá aer ditantldo lan pré- 
vio parecer da commissla de fazenda,. 

Eu não ignorava aata disposição; taaa, ntraudo 
em duvida, visto qne o regimento nla i uproiie a 
esse respeita, se a remessa de taea prolMtot diTO 
ser feita por delerminaçtc da masa da Auembléa, 
fiz eonaigaar na ordem do dia aquelli do qoa w 
trata, para que á Aaaembléa dalibaraaia «mo la- 
tandesse, a da sonformidada oom o r«Klnento> 

Confesso que a dicaaaalo Mbro • nqaarimeato da 
adiamento tem corrido oom algum desiaTOlrimaa- 
to ; msB ea o tenlio permittido porqui, asndo n ãa- 
taria de grande importância, oonvem nlo tolher a 
nenhum dos sri. depatadoa a onnnaiaglo da MM 
idéas com maia liberdade. 

l>ja atta eiplisaçto para taitifiiar a ligeira qaa- 
bra do regimento quo tam navído «om a disiaiilo 
da matéria principal, e nSo BAioMBeato de nqaa- 
rimento. 

Oar. Rodrigo Lobato I—Sr. prwddon- 
ts, também não tenciunava disantir o preiaoto pai- . 
que, estando tobre a mata an requerimento qna 
importa adiamento do projetto, acbo que ato aa 
pdde tratar da mataria piintipal { « T. «x«. laba 
quo ea posso faliar aasim, porque sonaorro iam- 
pra para qaa o regimento «aja respeitado. 

Nao ma ashei presente hoatam á aasOo, e portaa- 
to nao estou gomprehaadido ao nnmiru dos viola- 
dores do art. 04. Saeu istiviisa prasaate, Totaria 
pala reslamaçao do lUuatrs ar. Z.' sMtatario rala- 
tivamante ao projeato da clevafBo da vlUa d» San- 
to Antônio da Caahoaira á eathageiia do eldado. 

O Sll. MORAES BAltROS :—Eu dealare qua vo- 
tei distrahidamanta. 

U SR, K. LOBATO :-Ssi qne o nobre dapotado 4 
ascrupuloao observador do regimento oomo da todoe 
os «eus deveras. 

Como dizia sr. presidente, nBo tenoionando dis- 
autir o projeoto, pedi a palavra semente para ds- 
darar qna voto pelo requerimento qne mandon ou- 
vir a commissSo de fazenda, porque afrealiTanontO 
nenhum projaoto da natureia daquello da qne M 
trata poda ser sujeito a diacussSo sem prévia an- 
dienciu dessa commiasBo. 

MSo votava porém pelo rsqaerimanto do nobia 
deputado, o sr. M. Prado Júnior propondo qae o 
projeato fosse igualmente á commisslo de «oii«ti« 
tuifáo e juiliça, porqae nSo vejo, como já diste, 
relaçSo nenhuma entre o defeito que o aobre dopn- 
lado articulou aontra o projeoto o as fnncçSas da 
commitsáo da canstitaiçao ejustiça. 

liutretanto aproveito a opportunidade para pro- 
testar «outra as proposições do nobre deputado re- 
farantea ao projecto, e espero que s. exc-, raaoaval 
aomo é, e tendo sempre por movei o interesse pn- 
blioo, ha de verificar e oonvencsr-sa ds que oa im- 
postos que pelo projeato se pretende revogar, nlo 
sSo instos, nSo tem raiBo de aer. ^Haíto bam). 

Ninguém maispadindo a palavra, aniarra-M a 
disoussas, 

O sr. M, Prado Júnior reqnar a oblam a retirada 
do eeu requerimento. 

Proaedendo-se a votaçlo do reqaarlmanto do ar. 
João Moraes é o meemo approvado. 

— Tenho algnms ooaea qas anlngar-lhe dtise 
Valeneki sorrindo-se. 

E tirou do bolso nm eiarinio. 
— Umannell exclamou Mourillon, 
—A^vlnhou, é um annel, um prezenteiinho, qae 

o sr. Plorantino Broussel fsz á   menina Mionne. 
— Comprehando, despji entregar-lhe am mio pró- 

pria eisa joie, para apregiar a sua sorprsza. 
—E' isso mesmo. 
—Mionna I Mionne! chamou Mourillon. 
A menina appareceu lego. 
—Minha querida, disse-lhe Moarillon, aqui o 

senhor é um amigo do sr. Florautino Broussel; el- 
le Iraz-te um pr(iautasinho,qaa te faz o sr. Brontsil. 

—E' isto, disse Valeneki, entregando o.iscrinio a 
Mionne 

—Muita obrigada, disas sll , e agradeço ao ir. 
Broussel, mil vtzas, da todo o  eoraçlo. 

Ella virava a caixinha entra oa dados a nla re- 
parava oom que attençlo o enviado da sr. BrenaNl * 
examinava. 

Idoinne tinha am poneo UM defeito t» tedw M 
moçaa—a anrioaidade. 

—fosso verf perguntou ella aoiaado. 
—Sem duvida, miaba aenhcra. 
_ym anual, é um aunal 1 axclamoa ella ; oh 1 

aomo i bonito, oemc é bello t>,.OIha pai, olha I 
—E',umajaia magnífica, Mionns,rsiponden Moa- 

rillou, qne entsndia disso ; cisa pedra aiul, oerea- 
da de brilhantes, é uma eaphira verdadeira. B' am 
presente rico, que te fs> o ar. Bronaael. 

Ma verdade era uma bonita joÍa, e podia valer da 
quatro a «inso mil franooa. O aonde a Unha eieo- 
Ihido para Mionns.entro quinze ca vlata oatrai qao 
tinhao pertanoldo í «ondessa ds Solonro. 

Depois da ter admirado o annal, londo aproan- 
tado todas a« faaetii do laitio á Ini, Hiaaao o pSi 
no dedo. 

_01ha, oomo me fiia bem. 
—Como ae tivasss tomado msdida do «oa dado, 

Entio, posso diier ao ar. Broastel qne a senhora 
aatá contentai 

—Sim, senhor; maa dizendo-lha tambam que M 
eaton tSo contente «om o annel i porque me lei da- 
do por elle. Ah! nlo era neaaiiario qoa o sr. Broaa- 
tel me fiiesse esse magnifitu presente, para eapea- 
sar nalle eon at ante mente. Desde a visita que ella 
nos fei anta-hontem nBo lenho deixado da poniw 
nalle. 

^Hsi de repetir flslmanla a« lui patiTras ao ar. 
Broussel. 

—Diga-lha também qae eu o amo da toda o oo- 
raçSoe que, depoía dai palaTraa afreetnoaaa qna ma 
dirigio, estou menoi aborreeida,   mano* triata... 
Nlo é verdade, man pai f 

—Sim, Uísaaa, é verdad«{Mtla rMaptrsada, a 
ponoo a pcnae, a ilagna doa tiaa billoa dlaa do oa- 
tr*ora. 

Psdro Valuiki.tlnh* •taaprldo a laa nloila. lU- 
tlrea-to. 

{DtHtMuy 

. y-^.íví 
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Jaaiv, aalra dtathbaitia 4a T««ba« p>r» o 9.* <i>- 
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1 • áinai»» ia paraatr a. (33, aabra « BMB- 
■aata da Tpinac» 

2.*aJtadadila a U 
L* dita da prajaata a. B7, rafaraau •« atrUtia 

daBaaaaaL 
1> dito da dita a. M, tehit mndiats dt fkuaii. 
Haia (Ia da dito a. SZ, raltliT* M autaris da AB- 

fara   aMaadi a ■nb-*B«n4i. 
l.*-dito da ptr*s«r ■. 1^ ÍB Baaa p^aaida. ■>• 

bra adaatato ala uaaaieuio, qw ra*<A i lai D. 
83. da 1381 

3> diU da ítaiaaU a   O, Io a^aa paanda. 
3.> dito da 4iU a. K». da 1%^>. 
Laraato-aa a aaaaia to U • 55 ntaatoa. 

fiayaaiflMaB ew 
toaria. ^ 

Saladaa aaartaa. UdaJaa^/ada ins—faaU 
8Mia.-CariaaAnak*.-SJ*atn J. Matta. 

A la^iaair. 
O if. Haaaira da Burai:—O C»rrrí» PtuUãUma 

toalaada da MMHíH da Jaawaty iaaiaM a« •«* 
aifwaaato ^aa |i /■■ caataatofa p^U ZKari* & J. 
Pi-K/i, aa iar«aaa« ■«ia eartom. paria aísaarai 
a MBtaaaidaa. O ' orrn* Ptuíúu»* iuiiU «D 

aaauitor a aaaaranfb da^aalla jaiail • lu ia- 
aiaaa(tai ^M ft aa [-utaar r«far«ai«i k*a d»f«- 
Udaa libaraM rapfaMaluiat :• t* ditlriau- 

Caa« ka aqai a* ••!« sa lap-tsiaUati duaalla 
dUtrioto, pwtoaaaato M. pvtidi «aaiwtaaar a 
ifiilaaau aaka-aa praaaata o prapriatona da|Aiashi, 4a'^Ba a 
CtTTtiú Faulvamo, a arkdsr fH*ipBU ai ki tlf^aa 
qia usa > r*>paEut.i;iik.ía dtaiu iaiiaiafCMi 
pai qat daa.Ji qsa a'»» piaU «a atataraça. 

O x. A {'tt-:i : -h'ii lei pr»^riaun* d* jnaal, 
aoa apaaii raiaato; 

AaiiaiU V orador qaa a aaa  aallafa d* diitnatci 
ata a e aatar dj sn';». p^r^a* ata á aaa: : ita lia 

*a ^aar aiatr qaaa last > raspaawbiJi- 

_*r.';.'!:_^*'>''?»— *-^Jt?'*»'" 4»*^ ».     Se o excao daqoell^ tr« em raMlttdo{    Dahi. a oecMidade indacliiuTel ^ iiu* 
•i pwrn lana q«a  (i*aaaatora«   a fwaa a»r«n- * 
dt* au «MarUa da I* eaaa da BMab VtraaL 3 raeOiin«eiaeal4> 06 qna s OUCsna expoata 

,.íí?i; 1. ti^SSi^lf:: ^^íra^- ^' ^^L' ^"-e m^ »&! da q«. a mterU  ««(a. «rt. 
***'«* da 1874 'qulqner ccmb) de rUt»—e nUto »Ls» a ati- 

KtrafB«->a M d)«p«n(9at «aaiair*-' 

,-'~.,í-- 

gaitas 
da faqaariaaato do af. Jaia Manai aa-   aato di> uMTart^Jlia qia lu > Ciirfni /'s»J:(tn4. 

O ir. L. Ckarai :—Li.r-it-Ai CietiBia 
O sraavf, aiatiBaiala. tatna qsa M iaf*:sk{4M 

praato^u » LorrtU /'dWitfia» ali ia(ixt<« 
a qaa c axt., bas eaabaaiéa ±a tadia, á la- 
t*^ da a>jaiU.--Éa i (i.-*nl) d« tjiax fiir qia 
MJi {U* an pr.>ia3rtB*rvts a^taai sa:.ÍU:Uia'. 

ãiiust* qci e cidkila JIM Pa.-laatts di S:ÍT* 
RMB.I uiilet (tk r(i: jaana p>rt a Titia di Jk^- 
M-.ro, aala taii ruiiiadii, a qi» a p^ara a tar i:ie 
qaaliüaa^ jirkda IH Ckfipiik at i-ii» ra^iila. 
nada ai da (liEi^Bkde d* Jaatraáj. Iita Kaiaa jd 
duM a D%art9 ií S. P:itli. 

C«apr»Baitk>Bi > a^.-aitaUf d»«actaio taafti- 
balani dl ^M atM   iidkdii   rasíaa   to-ai ci MB* 
?ai f«unj as caaiii^ie da JM»rck;, ^ai lee^ai 
•Mada, aM> ak aiínaa, tta. 

O ir. L:iteia :—CaapriB (uiaU Bi JksMTv a 
pafa ü BBlaa-M aanaü íaaUia, a aMzea-aa^aa* 
liflOTr jando Ma raaUsar. 

O ar. L. Ckitaa :-PadU Bi* aabar. 
O craair jiiji a «r. Jaaã Fa;UBato iaatfai da 

prauaur aastci a efiaia da aiaata, qskal:> khl 1- 
saraaaaa pratidiata, lidtdii di amita aritaci* a 
íBiapsi »t (alUr IOB a Titdada (kpaibdaa aa ar. 
LateU), a dr. Caaan» Baaca, qaa (ai qcas rapta- 
«atoa aa aciaa da saMaa assara 

F*i Ítala ealru atai-dart^at l*nd>Ets< i pia- 
*ar f BI a aidadti Jua P. da £UTB RBBM aad.a 
^ raiiiiaBau da J>*irak7 paia Ca;i;iTa, i apra- 
aaato KBk aardtta ativa aaatidt, ^ãdibJüqaa aij* 
raaiiud* aa (civaica. 

O ir. AbnBiter, qBtado ria o sobre dipalado a 
fBaa reapsaia Usar i pi'.trn aprotaitaad "i* Ik 
fe«a da tz^iesta j.^a*isdk   («.'.-^ra^ifleata, pira 
tralar-M ca   kuuz.pt'.->  «atraah.i i oídam do du, 
paDB^e, rcado aic tau isEsa DB jiraai, qaa i. cxa 
traria i kaMra^ilaa   oa   BBBiro de jaraii iffisiiU, 

dêâ>ja-jqaa pabíin ci kctai di gorirao « <jaa aatttt^ata 
a a   BOBi    qaa q-kiiã«k   i»  tidrotira   p£   aet«> 
prktiacdca pa.k   uMxblãa ptcriDeia:, á o tsttiní 
qja at^ra c.Bt.-i a ocia a*   laumcai  ^va ripr 
laBta o partido iiMrk< ca baidSH BIK iBia:tn(.Kii, 
aaia iDJsrioaoi, eaiminlo-a   i»-meij dt pi qut- 
ÍTs^o^-osa B£O pdia aentisaar KB digaiaa^a sa- 
qaiUa legar,-   pa^aes qoa  ■- (xe   riaaa   d*[to:e[ 

OmCBH.—í>» aacralaria  da gorarão. ram&K-.Bd?   o* briaa ci aa^ tariiáa, d?  laat idéa^, rapptiiia:o 
Wlaaaato a arçasaato da raaaita   a  jea^au dk ea-   aqgeúu titnaaSu ilIaDaiiti, mu ecgaaoa.aa pcr< 
■ara da Camp^-Larga —A' e:'BBiuto  da aimirai. ;q?a (. ei;, ekqt^bcesâ^-aí da tadg iiaa aei» 19 ue- 

Ostra, rasattoadd fffisíM dki aasaraa da )tf\{d»k,   capir m oia artigo «Jiiorial ito Corraj favliUunú 

è 

CORREIO PAÜLISMO 
Aaaeinbléa Provincial 

"La avDixaxu UM SS BI JAKXIKO DI tS5 

fraiidoiiriB dt ir. Partia S»*:-i 

' '   A'« 11 karsa da «aaU, fiitt a «haaiii*. Mkix-at 
yraaaatM  at  t*i. Paaia SIBIL, ã-lrcira   ^a Uitu. 
Caaka   Matwira,   JA*  BsaB*,   Tkaopáila  tlran, 

' Qaãiias Tatlaa,   Labats. Uiriin da gkrr», C. Ta- 
' lads. F Brrga, C   ti-yifitttu Ktingsai t!« Olirai- 
n,  Abraaakaa,  P    da Caalta,   Carrãk. Vitaat^ de 

^ Aiaaada, Siqevira Raia, Piia,  láoraaa Barraa, Mar- 
'.   tiaW Prada, A. d*a Saataa, L. CàkTaa,   M 
/'«a. A. Pnir,, Braga Piiko a C. Arai^ka. 

Abra-aa a [*Mí> 
Lidai I yy,Tsiíi^i II lalai dai  aaaajíai  aataaa- 

daatoa a 1;, !■ Ma:itana dt aaato da a^a;BU 

EXPEDIEKTB 

• Seroeiba-'-A' eaamiuij da Mmarai. 
Oalro, da aasara da Idogy d>a Crsiaa, padinda SB 

aaxiJio para abutatÍBiato d'Bgea patoral aaqaelli 
ndada.—A' aamaiaita da (kctada. 

Oaire, da eaak'! da Sitiçirar, TaBaltaado )»• 
laaMU da deaí.!2a da aairoiaio SSÍú. a or$am«ot« 
para a aiarticio falara —A' aemmiailo di eimaraa. 

Oatro, dl eaiaara ài Bio-Te,rda, rasetleada orfa- 
mato da aaa raaaiU a daapau pari a aiarajeia da 
Í8SS i 18%.—A' aanaiaato di aaaaraa 

&B«muiE»T .1.—Da ilaria Jaa^hiBa S1TO7, pa- 
Smim díaptaaa da ajadifla da aiada para Bitrieo- 
lar-aa aa BaacU tCermal-—A' aiBBÍiiio di jaatiea, 

Da Jaaé FaliaiaBa da Oliiaira, padmdo di^paaia 
da caaditlo da adada para matrianlar-aa Ba Eaeala 
Hamal.—A'aoiomiaa>a dajaitiça. 

Da Haaaal da llalta Maabado, padiado paaiagaa 
. da   asa  taiaada para   a begnaiia da Paieirai.—A' 
MBBisalo da ealalialiea. 

Pedido da Coapaohia Carrii da Perro da SiaU 
Aisara, para aaBcaaalo da DB ramal qoe partindo 
da «tã^ aaatTal de Villa Uiriina *i ao logar 
aadi Un de aar cuaitraido o DOTO Uatadioro. — A' 
asaniiaSa de jnitifa a faiaada. 

PIBBCIBU 

A eoBmiaaIa de aanaraa moBÍeipaei, a qoam (oi 
praaaata aa artigo da poilnrii d> eamiri moaiei- 
pal daCKptTary, oada loaada qae oi na^ociantai 
nabiB laoi aatibalaaimestai eommaraiaaa aui do- 
miBgoa, éda paracar qsa aaJB o maamo irtiga ip- 
prorada. Safa daa cjmmiaíSgi 24 de Jaeairo d» 
UtèS—Qaeirci TaUet.—Ferreira Braga.—Joio Baa- 
ao.—Braga Filba.—Siqaaira R';ii, 

Aaomaiaals da radaaclooffara*) redigida a anen- 
da anbalitBtÍ*a ao prajaato n. id do aono  piiaadu, 
• approTada aa aaaila da 22 do esrranto. 

A AaMmbléa Lagiilatiia ProTincial da 5. Paoto 
dMtata: 

Artigo SBÍao. Por morta OB deaiitaecia do 1.* oa 
2 * BMriflo da orpbloa do tirmo do Amparo, Baari 
axiatiade láaaBto ata eartorio, riiogada eatílo a lii 
B.lBTda 11 da Jaaho da 1S81. Bila dai aommiaiaji 
U da Jaaairo de lüSS.—Lopea ChaTai.-Dr. Frada- 
riaa Abraaihai. 

AaamBÍMlo daeanara* miiBiaipaai tondo na- 
Binada oa artigei da poitnraa da aamara maDíoipal 
daaidada da Braganga. jamattidoi ■ aitt Aiiimtilia 
•n 24 da JaBeiio do anão prozíao paiiada, é d* pi- 
reaar ana aeJaB appraradoi. Sala dai aomoiiiaaiiai 
KdaJaBaire de ISS-Q. Tallai.-F Braga,-J. 
Bseu.—S. Aaia.—A. Caadido. 

.'t rMJUTOs 

acDt ral>{bi mD'i*Bfh de doiiieilio de em rarasdúr 
da eaoara da J<<ar»bj pa» Cajapava 

O Cerrei» pnblia.u lui >rl go Dsqnal DSO lefaiia 
eaBaara algoma to prtaid«oi« di provioe a, QEO as 
o iBiieptt* par su Caata, qce eoll? era a.ni^ 
eoB pi a [ame D te ignora Io ; ipiaat aiiamara » aliao- 
çio do gotarijo pira a laaiitaBoia ijm qaa ai ia- 
SflaBaíka libaraea do 2* diatnaio fiiiam pr^-»£o pa- 
rsBta a. aie. p^ra qae íoiaa daiigaido o .iiadaiUí- 
(^ da Tereaúir da Cjinari   i- Jicirehy 

Tratiud.} da qaetiío da madiofi do demioilio ds 
Tiresdor lota Porisnklo, dii o orador, qoa o ar. M. 
da fiarroí Mnai^er:a a qseatio dabaiio se am poavj 
dl riiti qae maía eiifoiveii-a Bks trava; e nje da- 
MBTelTea-a jaridiumeata como  daaia íaial-e. 

TralDn do Biaamptajarid.eamaata e día>aq^e BSO 
baftapara protar a modança, o f>g(a da lar o ia- 
diTJdso randiflo IDM prDpriddsiai cm am lagar a 
tdqairido oairai am ostro Jogir diiaraa, msi qoa é 
pieeiio haTOr da parla do dostciüirio a aanlade it 
madar-aa, 1 iDlaoíio maoifeita de adipt.r ooirí 
retideaeia ; á índiiptniktBl qaa aooeerram aaa» 
doai eonditSía—carpire lí aniws, do DiMito Roaia- 
ao, aem aa qaa«!, Jnriíito3menta, ato «a pi;da aoa- 
iíder<r o ladiiidaomadado. 

O ar. J. Moraaa obicm argtDaia para raadamaotat 
nm prajaato cobre ioitrbcfãj poblio». 

Jaitiuaa-a em todoi oa aeoi artigoa a meada-o £ 
mata. E'OB«gaialo: 

PBOIBCTI) 

A Aaiambiéa LegiilaÜTa Prcrioaial dairata: 
Art. 1.' A ibitrafjis taUiBi primaria na pro- 

linaia eomp.abjade tra^ giina . 
g 1.* Nai eiaelii de 1* grio o ea^iao osoiUrt da 

laitora, aaliigriipbii, priaiipioi tl«maatirea da ari. 
thmatiaa, tjiie^a metriio da paaaa a madM», oo- 
ffiii» a>a«'..Tiaas aa gramaiatisí porlogaiia, douirina 
dl religita do Estaco, ptitiaipi'>4 de moral ehriitS 
(Lai a  51 da 15 da Abril da íeS^. art. Z*). 

§ Z.' Ma« etiolai do 2* giii o eoaioj aonal^rl da 
ísieoiolf imanlo d«i loateriia do 1* giij o maii no- 
(doa de gaograpbia, deaiebo liotar e prioiioi de 
Irinaet. 

tneçio prolluioiul. 
E" uãa qae, em MM M raMM da aalín- 

dalú harnsni,  a logíea  eondaz aaoip* ao 
Art «■»  D  ^      .. ^™«,™ ,™™ -«    ponto da partida faadaawatal  da initneelo 

A».-aMé. p„,;a^u d> S. Paaia. » Ia JaaairelaproreiU ao proinctof uae impía O 888 M-     Sia.  sMhorei.  * pelo eonao e pela íoa- 
éa t»   -JtU Mana).-Bra.:ata Oa». j "T^ .„ „„„„„ „„„    *   „«*.!«« A» nrwwi   tracçío lòneald que aa iaínrtriai, e, wbn- 

rnV[Tl<^^r . ja^aocotuamo qBerporqaeUtodepreço. ^^^ ^ agricalUra. («dam  abrir caminho 
í-J^'^ BS^* " '"^ '""^      '*''" ^^ ■l"^"** *** qoaUda.le, ou por oatra ,,^^ „„^4, j^ ^J™, ^^^ „ ameaçam 

qoalqaer ondiçld de a«qaiiiçld mais faeil. no presente; eú maia nobre emaiaprovaílMO 
A proTincia de  S.  Paolo   concorrendo, exemplo qoe ^Mto apreaeotar-Toa do poder 

.    , da aciencia applieaaa a agrícaltnra é  o dot 
eomo çooeon^a Uo eipootaaeamente. « ex- EsUdo^Uoid». deaaa primeira potaacia 
posiçlo qoe asaba de S:T ínangarada, é dig- agrícola do aairetao, qoe Ux tremer eom 
oa doa maioria  applaaaos, e tem mau anjraiio todas ai aaa* coocarreotea,  ainda u 
liialo 

■    ' roii oem;  ao entrar oesw reeuto,  que 
tameate gjrsa entre as demAis pronneias do '   ' 

> 

St.' 

o ar. Sjjaaira ReU p*la apaUFiafurB praUator 
e>al;a   a prapoeida  fci diaaaBaadaAi pala ar. C 

eaKípia de Bariaroa ara data- 
maasa iBpwtaaaia d» qaa a da Iulib>a. 

'"  alg.»^  «aaiioa-aiSti   pkr» nottnrqsaé 
aa aasicipia laraawata a de asita atparkBra 

(ApaialM da ar T. Braga a V:acBta da Aiaralj ; 
"oato   a   TatM • prajaala á appr>'a». TOiaadj a 

hrar tadsa   aa daoatkdM HaaaaiM í aiMM^ i<* 
ara   Pia a MarsM Barn>a 

Eatra S* diaaaaata a paraaer aa projaeta ala': 
aasaticaala a. Zl, aibre assaria di Ciçapara.—B*  laperio. 
ap;.fOTaJo. i 

Esira aa 1» diaaaaXa  a prqatbi B !33 da uaa;     Melhor, poróm. qae 

todos Qút de^e aer grato visitar, porque,  ao 
meio das agitaçfJâa da época,  o terreoo doa 

oosns eODÚdera   iot-^refses paramenta indostríaoi t eomo nm 
L"^.^:-"-" •'ru^ a/ot^-.iüadaaaTdílíçfe.. .oabe"o pr«ijente da commiuio orga- !*"" '^'^ ^'=^'^' a-e t«i»! jolg»»-»» WUe. 

niodora.  o it. dr. Anunio da SUva Prado, K.t 

ma da ragiaaato 
E-  appreaada a*  2* diaasBtfa a p^aiaato m 

«aaiaMBla amxiliq 1 ABl^aia Caria Fiiba. '1^   - • <   • 
2'd:.a«»aiadaproj«tóB.*lft   wbra^wwad*'"***™'"*' O alcanco economioo e moral da 

"^'".l"*!" rn. ' eip*fiçio, DO   díwniTo qne   adiante traos- 
'}   ar.   L. Caavea raqaar qaa » diiruii* eajiaa' ^ 

glooo—ap^raaid*. 
O a-. MartM Birraa j:iliaai iií-araaa ««Bdia 

qaa apraaaata. 
OOT. Horeíri da Barra* asabaUat eseadia apra- 

aaatadkB pala v U-raa* B*rr«4 
niükiTtala BBia^ieapafa a palarra eaaarra- 

I* a diiasaali, é apptvrada a prajaato e reraiiadaa 
t.>jai aa assaiia d> ar. U*t*»m B.rroa, a aiai-pclo 
da qea tBppriaa a aiiu da Eipinta Saalo ao dia 
da iaatoUa«da dia Aiaaablaa. 

08DBM DO DIA ST 

3   da Capirarjr. 
aabta o  neatmeati 

1* diieaaale daa peaisraa a 
1» diia   de pare^r a.   133 

do Tpiraaga. 
3" dito do prajaela a 215, a:bra o legiaanto da 

Ast^mblea. 
1» dila da dito n. I, aobra im;t9it» íe 'aerkToi 
1* diU dd diia a. 10. aibre iamigriBto. 
1» dit» dl diu n. HO. •■■> aaao paa-.di, eleTialv 

a aiii» k ír^aeíiad- it S. J>aã ãoi Campii-NoTül. 
3' d<f* do dileB.8S a emaods, aub.-a   tcalaBja 

UModu. 

; CTãT^noi. 

Aetiridade intellífenta e selo in xcedí- 
rel para a eonseençSo do fim qoe boje todos 
applandsm, dese:íTotvéram oe membros da 
commisfio organizadora, composta do eara- 
Uieiro adma mencionado e dos srj. HaoeeI 
Lopes de Oliveira e Eduardo Pratos. 

Nao Ibes íattaram tam poaeo o appoio e a 
dediciçSo dos demais membros da Associado 
Commereial e Agrícola, srs. coronel Antônio 
Proost Rodoralho, Tísconde de S. Joaqnim. 
Joíé Dajrt.3 Rodrigues, 1. Ferreira dos San- 
tos e Francisco de OüTeira e Silra. 

Eis o discurso do sr. dr. Antônio Fraío 

'■!S 

dl 

A AaaaBUda LegialaÜTa da S. Paele daaraia 1 
Art   1.* FIM partoBeando ao díatriato da  aiaola 

da l-" lattrai do bairro do Catombj oa (ragaaiiadD 
Brii daatoaapitol o bairro do Balam aameama Ira- 

- gnaiia,  aflm  da qoa o   reapaatiTo prohaior poaia 
laeaieaar oa dar aala onda maii   Iba soBTÍer, lo- 
Iaado a Buior poveaçio   do lagar.   Rarogaíai   aa 

iapaaicSaa am aeatrario.   Pata da Aaieablda 24 de 
Jaaairo da 1S8S.—Joio Baene.—{A imprimir.) 

A Aaaambiaa LagiiIaUva da 3. Paaie doarato: 
Artigo BBiao  Fiaa areada  ama euola  siila de 

l,**'lattraa,do aaxo maMslino a fimíBiDO ao bair- 
ra da Tapara graada, diitrieto da rilla da Caaeai- 
fla daa Oaaralboa, 

Bata BBla aari regida por  ema pret^aora qae 
■Ia flr Bormallito,   Urd   eoma graliSaa^   maii 
am Urfo d« totol doa TaDarmaakie qae llia «ompe- 
tlr.    Pa«a da Asaambita 24 da Janeiro da  1885^ 
Jals Baaaa.—A imprimir. 

A AaMmbléa Lagíalati» de 8. Piole daarato: 
Artiff» aaiae. Fica por todoa oa affeitoa, aqoipa- 

leda iaaadaíraa da aidade  aeii a dinomiaiglo da 
4.*, a eadeira de 1.** lattraa do aaio femíBiBa do 
bairrede 8aBto Ríla da aidada da  OaaritiagaaU. 
HaaafadM as diapoaitSaa am  aualrarie.   Pafo da 
Aaaeiabléa PraTlaaial de 8. Panlo-, 26  de Jaaairo 
da 1885.—S. Bela.—Vieaata de AH fade.—Braga K- 
Ika.-—A imprialr. 

A AaaaiBblia LegialatíTa da S, Paola datnta: 
Ari. 1* Oa   fEBeimBaiaa daa  eaprafadai da ae- 

aratafia da Aaaanbléa PretiadaiL—  aatobalaai- 
dM da meda aagafato: 
IHraatoT, ardcaada a aratiAaaela 
1* offlaial       • * 
S*   »   araUaiata «rd.      >  - -.^ ■. 
AsMauMua *       > 
Partaira >       » 
Caatlaa» >       » 
Canala ■        » 
Oaarda das galarias >       a 

2.-«OOtOOO 
2.>ooo«ooa 
IfOOtOOO 
IdOOlODO 

70(^000 
7001000 

Art. 2a. í^iaa areade outa em  lagai da amano- 

Art. 3*. laenmba d saarataria, além dH abrigs- 
(OeaaeiaBaei 

g 1*- Faaar a exama moral • Brithmetiaa daa oea- 
taa a erfameatae daa aanaraa aaBiaipaaa. 

i 2*. Preaur iBÍormaçdo eireaBiUoaiada lobra 
tadM ae papaias laalaalTa ai propoalaa dai aamaraa 
maaiaipaia, qad tiraram da ser aDjaiUa i dalibara- 
«la da Aaaembléa. 

ArL 4>. Aa daapeiaa «em a aMio de adiOsia a dia 
MOfeia Mrrarlo par eaata do peruiro. 

Art. 6*. O empregada qaa (or aaearrando da ra- 
ilaeçla daa aalaa dai aaaaOea pareabari aaia. per 
•BM tnbalba, a gralifioacla  addiaioBal de 200| ri. 

Art O-. A man da Aiaaabléa ezpadírd e aaa- 
pauato refBlamaata da eoaíanUada eam a pre- 
aaato lai« saia diapatifffsa qaa aia ale reaefadaa 
paraUa. 

B 3.* Nai aaiolat do 3* gr4o o eaiíao eonalari da 
£B*aaTul>ÍBBaio dit attoriu ttoraiaidai ao 2> grío 
a maii—gaomatrii, aoim^grapoi», aoçdea daphyit- 
aa I íbioiiia a Hittoria do Braiil. 

g 4 ' !<ai aioolai p>ra o aaxo famiaiBO de anal- 
qiar aoagrioi lailDi-ta a eoiiBa de aoatara, iro- 
ilut, cú.-laa e ttordadoi. 

Art. 2 • Al eiooU» da 1» g;í j podem lar osanpa- 
dia por profaiigraaiDlo agrma.iaia*, mu riiilitioa, 
oa palM qaa liraram o primeiro di Btasla Normal; 
ai da 2* giio, peloa qoa boaverem aido approvaddii 
aai Bktariaa do primeiro a lagando aoaa da rafa-. 
rida nasl» ; a« do 3" giíi perlaooera eiíloaiviiaea- 
M aoB prcfeisoraa aormaiutii, qa« poderio loniem 
aaiTir am aada^ras de 2* gii.j. 

Art. 3.* Niaaam alomao poderá matriaolar-ia 
am aMoli de grdo laparíor iam tar iHo approvado 
110 aiaaa dai matoriaa da gr4o iotirior. 

Art. 4.* Al aidadea qoa f-iram eibaça* da ajmarea 
terio atdaiiaa doa Irai g'í.«i ag ootrei oidadai a 
filiai, doi dooi gráoi; «a fregaeiiii, capaliaa, ar- 
raiaai a bairroa ad teriu amsiraa de 1° gráo. 

Art. 5.' CoBeideram-aa (ira do qaadro do profai- 
aoraio oa ptotiiaorea intoriaoa, e lauiegatntemiate 
«itiaataa aa reepaatiiru aadairai, qasado em i«a- 
aaijaeseia de* arligoe aegaiatoa nSs poaiam lar 
aproreiiadai, 

Art. 0.' Al ddadM, aédai de eomarta teilo ema 
eadeira da aada grt>e; aada ama daa oatraa eidadea 
a rilias tori orna eadeira do 1* grie a ostra do 2° ■ 
a 8 do terceiro. 

Bato diapaiiçia rafara-ia a aada am doa aaioi a 
eemprabanda apaaai aa riiai arbanai. 

Art. 7.* A deergas^ta doa grioa, a qaa daram de 
■eiSrdo aom aita lai, parlanoar ai odairaa eiiitan- 
taa, qoa podaram aer apiaaaitadaa, Mrl feito p«lo 
praalOaBta da pioTiaaia. 

Art. 8.' Logo apé* a pablicaçlo detto lai, em dia 
naraada paio praaidento aa prondard a aiamai naa 
a«aoUa da pra*iB«a para fuar a divialo dna alam- 
noi qoa daiam parmaBeair aai laeolai do 1' grio, 
aoi qae duram paiaar para ai da 2> oa para aa do 
toreeirs. 

Art. 9.* Oe profaseeraa daa aaaalsa da 1* gríe dai 
fragaaiiai, bairroa, «rraiiea a aapellaa torto da vea- 
eineatee aaBaaM 840)000. Oa preíaaaarai dai aa< 
dairM da !• grio aitabiIaMdaa am aillaa a «idadae 
tarie da r«B*imantoi aanaaM 900(000; oa profiaao- 
m da 2* gtéo aaa miama* TÜIaa e eididaa torto 
1:2001000; oa piolaaairaa do 1* gr4e aa aãdai de 
eemarea torto de feaaiuaatof i-WüVXO-. oa da 2* 
grio 1.500(000 -, o* da 3' giio l;eOOfOa0, 

Art. 10 Aoa pr&faaaorM oormaliitai a«aeale-aia 
gratiSeacte aaoail da SOOtOOO, além doa TaBÜmea- 
toaaqee tiTorim direitoiiageada eaNieaalagBr 
ds eadeira qoa oaaapam. 

Art, 11, OI ranaiiBantaa da> prcfiiBorai diTidam- 
ae em ordaaado a gritiflaaçlo, asado lata aompoita 
de em torço e aqoalto da daai torçoi doe vaaeimíB- 
taa totaaa. 

Art. 12, Para mairitala aa Baaala Normal fleaa 
diapaaaado* do aiams da loIBaiaDeia oaqaeaãbi- 
biram altoatadoa de approraçia Baa matariae do 3* 
gria etomiotor. 

Art. 13. O p'aaidaBlK dl proHaaia aamaarisaa 
eammtaata da profaiaoraa, praaidida pala diraator da 
BMola Normal, para a orgaBíaaçIe do rigimiata ia- 
torae da« eaaolia. 

Ari. 14 O iaepaator da iaatraifti pnbliii ato po 
dariaxartor oaabam oaIre emprego aalipaadiade 
paiM aafTH pabiiaaa. 

Primeira Exposição I>.roviiicIal 

Aotí-hoatem, no edifício da Faculdade de 
Direito, realísoa se a inauguração official da 
l'Exposição Prorinoial organizada pela As- 
sosiaçáo Commerciai e Agrícola de S. Pauio. 

Já está, pois, fira da esphera das cousde- 
riçõds g-jra^s e íberioricas, e utílissimo íín- 
tame tao feliz e tospiciüsainsnte levado a tf- 
feito Desta proviacis e breví yjri a epocha 
em que se manifeitarSo fecundos e iaconcnsios 
03 resulti-loB do primeiro torneis agricola 
iodnstrial da província merecedor de sur con- 
sifnado nos anuaes doí diversos ramos do tra- 
balho humano exercitado sobre as forgas e 
riqaezas naturaes. 

A exposição cojo local percorremos em 
doas rapilas visita», offsreceri sem duvida 
elementos preciosisde emulação as diversas 
cathego.'-Ías de produstores da província de 
3. Paulo qae afaajt;cem os mercados nacio- 
naes e extraageiros. 

No ejüjuaota dos qua terão de concorrer 
à visita desti aggreraiaçao de gêneros ex- 
postos, devsri aecisaariameate haver mi cri- 
tério pari o julgamento seguro do maior ou 
menor pjrf^i^o da operosi appíicaçSo do® 
prodactores. 

Se tolos Oi visitantes da exposição nSo 
terSoaccamuIode co:iip;teacia scientiúca so- 
bre a compItíiidai(^e conheoimeQtcs requeri- 
dos para j"'giaento flrme e seguro, em todo 
o caso porém, da própria massa visitadora 
aabirà uma apresiaçío coUeativa muito pró- 
xima da realidade das |coisas. 

Da utilidades do mesmo gênero ha diversos 
expositores ; a parto eatõudida ne^ta matéria 
tem.entâo.eiemeatos para anal fies compara- 
tivas e isto dará o aegttinte resultado—ca- 
da um prodaet-jr terá o miior iateresse possí" 
Tel em aperfeiçoar da melhor maneira aquil- 
lo queexpOe 

Os que obtím a palma da victoria honro- 
zissima e pacifica, ao contrario dos generaes 
guerreiros—nS') descauçam sobra a messe 
dos louros colhidos; ao contrario, procuram 
por todoi Oi meios, aenáo imprimir melhoria 
aoproducto qaeji é em at-solnto bom, paio 
menos lúdiiter perante a opiníio os jus- 
tos créditos adquiridos. 

Os outros, os que ficam inferiores no con- 
curso, aprendem neile os processos de aper- 
foiçoameuto da cousa prodoíida, e emnlam- 
■e para progressivamente obter o gràsde 
perfectibilidade qae am producto egnal «d- 
quirio.   ,:^fh:    '■?-'-*-~-v:f^^-',t'^' Vfí- ■>'; , :"■;j^ 

Além destas Tantagena que reflectem ex- 
clusivamente no animo dos concuri-entes, e 
qae jà é muito grande, são enormes be- 
neficies para eiles e para o publico, e para o 

consnmmidor, estas aecnmmullaçOes de uti- 
lidades diversas. -j  \{_. 

E" beneficio para o pn^nc^, porque tor- 
na conhecido o seu gênero, porque poz o seu 
producto e,o comparaçSo, não sd Jcom egnaea 

productoi expQüos, mas também com eguaes 
productos áo mercado. 

Deste exame é natural que retnlte para o 
consDmmídor a eoavicçAo de que póie ter 
mais perto, on melhor, ou egual, por menos 
preço, aqaillo que obteve até cntXo com 
maior sommade exíorços. 

Torna-se conhecida a prodncçSo da pro- 
víncia, em todas aa suai maniíéstaçde*, e 
isto jà é nm beneficio mixto, fallando com 
relação ás duas cUsses, porque beneficio pa- 
ra todos já o é a própria exposição. 

Has a parcâlU daquelias coavantencia» 
qoe attribaimos ao consumidor reverta na 
razSo directa de aprorsíUmento ao próprio 
productor. 

Senhores —A Associação Commercia! e 
AgricoUdeS. Paulo, preen^heu-io nm dos 
fios a que se propüi pelos seos estatutos, 
inaugura boje a sua primeira exposição agrí- 
cola e ioduslrial. 

No curW espaço det^mp? de quj dispnze- 
mos, limitad} pala próxima abert'jra di ex- 
posição de AatuerpU, para a qual são desti- 
nados muitos dos prodactos qne nos forara 
remettidos. nãj po^iamos pretender maia do 
queconsêguimcs, attendendo, sobretudo, ás 
muitas difficoliades que contrariaram os 
oosíos esforços, provenientes, taníodas preoc- 
cupaçaes do espirito publico, próprias da épo- 
ca qae atravessamos, esmo da quasi indiSe- 
rença dos nossos prodactores para tudo quan- 
toé novo e sabe fora da rotina. 

Entretanto, Sé nâo cooEegaimos orgauisar 
uma exposição agricola e industrial como era 
de esp^rarda importância qne aprovinciad^. 
Paulo tem adquiriio pelo desenvolrimento da 
soa pfoducçSo, é csrto que a qualidade e a 
natureza dos prodactos expostos asseguram- 
nos qne trilbímcs o caminho do progresso. 

As exposiçajsíudastriaes não tem por fim 
somente despertar e dus-jnvolver o estimulo 
dos productores no aperfeiçoamento da pro- 
dncçSo ; eJlaa são ontros tantos msrsos que 
se vae plantando no caminho do progresso, 
para att^star a ícrça da actividade producti- 
va e o seu desenvolvimento nos periodos que 
as separam. Ora, sendo este o primeiro mar- 
co plantado ao caminho em que entramos. 
dominaios pelo pensamento de prestar algum 
serviío á causa do progresso da província, 
falla-nofl o termo de comparação necessário 
pin jnlgdr do aperfeiçaament) da nossa 
prodacção—paltadio das industrias naslnta? 
da concurrencia. 

O* prodactores de café, dominadores ate 
cert3 tjmpo doj mercados de consnmmo, pela 
exbubarancia da soa prodacção, que, por as- 
sim diiir, brotava qnasi expontânea do solo, 
tal era a fertilidade deste, e tão barata a mão 
de obra, representada pelo braçj escravo, 
pouca attenção prestavam ao aperfeiçoamen- 
to desse producto, que, apezar disse, obtinha 
oaqaelles mercados preço bastante elevado. 
Em ta;S coDÜçÕíS, a scíeniiia da pr«dnc;ao 
devia ser muito simples ; ella, de facto, so- 
mente consístia,em produzir e produzir mui- 
to. 

Pouco á pouco, porém, este estado decou- 
sas foi-se modifícando, sobretulo nesta pro- 
víncia, aberta á todas as íniciatíras de pro- 
gresso. 

ü valor excepcional das terras apropriadas 
para a cultura do cifé, a estassezdosbraços, 
adquiridos por altos preços, a dificuldade, 
emfiaa, da mão de obra, foram outros tantos 
iocenúvos para desenvolver-se entre os pro- 
dactores a economia do trabalho e o aperfei- 
çoamento do producto. 

Desde então, começou á operar-se uma ver- 
dadeira transformação do trabalho agricola 
na prof incia de S. Paulo, jà pela intervenção 
do braço livre nos processos propriamente de 
cultura, jâ pela iotrodocção dasmaohinas no 
preparo do prodocto. 

As amostras de café da exposição dão tes- 
temunho do que se tem feito na província de 
S. Paulo para melhorar a qualidade do pro- 
ducto, modificando as condiçSes economiou 
da prodacção. 

Como é fdcil de comprebender, os nossos 
productores ainda estão longe do fim a qae 
devem procurar attingir—economia de vOa 
de obra e purfeiçto do producto. E" possível 
mesmo que muitos sintam desfallecer as snaa 
forças perante a porspectiva ameiiçadora da 
crise que atravessa a cultura do café, Feliz- 
meate, poré'm, para os productores da máxi- 
ma parte da província de S. Paulo, as condi- 
ções excepcionais da soa producção garan- 
tem-lhes o futaro.quaesquerque sejam as di- 
mcaldades e perigos do presente. 

O trabalho lirre fomentado pela immigra- 
çSo, a fertilidade do solo da província e a 
benignidade do siru clima, qae asseguram a 
sorte do immigrante, «to garantias certas 
da estabilidade da prodacção. 

Eotretanto, sj a substituição do trabalho 
abre novoi horizoales á prodacção, é certo 
também que ella exige novos ijstemas da 
cultura. £m tez d^ produzir muito para lu- 
crar comparativamente pouco, o agricultor 
deve, de boje em diante, procurar produzir 
menos para ganhar mais, tirando melhor 
proveito da sua especialidade proluctiva. 

Cottuma-se dizer que a lavoura precisa 
de capitães, de braços e de credito ; esquece- 
se, porém, geralmente que o agricultor, nas 
noras cimdiçfijs do trabalho agricola, do quo 
sobretudo precisa é de comprebender a uti- 
lidade deawí elementos da producção para 
íazer delles o mulbof emprego poaiir^. 

de encontrar, quem duvidará quo aprorio- 
cia de S. Paulo jà deu os prímairos puw» 
no caminho do progresso iodostrialf 

Sita primeira exposição, promorida e 
orgsnisada pela AsfodaçSo Commereial e 
Agricola, nlo vae além dos limitas de um en- 
saio, de uma simples teotaliaa para futuros 
commettímeatos; entretanto, ot productos 
agricolas, industriaes e manufaeturadoi qua 
ella contém, nlo nos envergonhariam fêla 
sna qualidade nas mais importantes expo* 
■içOes dos povos coitos. 

Eutre os proJuctos da agrícnltara, abí to» 
mos mais  de 300 amostras da eafá, muitai 
das qnaei  recebidas dírectameate du oasaa 
de commíssã.0 da cidade de Saoloa,  e.  por- 
tanto,  representando com fidelidade os dÜC»^ 
rentes typos de cafés dos mercados consumi- 
dorea, circumataQ^da esta que menciono por- 
que   dá  á noisa  exposição  a  importância 
yratica que deve t«r—da mostrar o café eomo 
é exportado. Com   poucas excepçd»,  todu. 
essu amostras são de   café  beneficiado en' 
maebinas aperfeiçoadas,  das oScinas doa co- 
nhecidos fabricantes os  srs.    Lidgerwood, ^^• 
Uae-Hardjr a  Areos, maebinas essas que, '-'" 
em poucos dias, terels occasião de ver fono- 
cfonsr—facto este que muito contribuirá para 
tornar interessante e utii esta exponçlo. \ 

Aagricaltura fornaceu-aos ainda amostrai -1... 
deezceilente assacar, producto dedonaenga- '^ ' 
nhos centrass e de daas fabricasparticnlarasi 
algodão, fumo e alguns  geaeros alimanti' ^. 
cios, merecendo especial menção uma varia- 
da exposição de vinhos, fomacidos por IO 
mnaicipios, o que denota o desaoTolvimen-     ^, 
ts qoe TÚ tendo a cultura da uva na pro- 
víncia. ^ 

Entra os prodactos industriaes, temos ot   ^ 
fornecidos por seis fabricas de tecidos de al- 
godão, por uma fabrica de chita,  por duas 
fabricas de chapéus, por três camisarias, os • 
óleos mineraes de Taubaté, a gomma elásti- 
ca da mangabíira e vários arteafctoa da al- 
gum valor industrial. , 

Dentro  de poucos dias tareis oeeaitio da 
apreciar os bellos productos da  bbriea de   - 
ferro do Ypancma, que ainda  não puderam 
ser transportados para o lagar que lhes fM 
destinado. 

ToJos estas productos se nlo attastam por, 
sua   quantidade a força da nossa activídtdê     ' 
pro!ui:tiva,mostrarapelomenosque dispomos '\f^-^ 
de elementos sufficíeatas para o desenrolví- '^ j*- %^-?J^ 
mento industrial e  inspiram  confiança  09- 
futoro da província de S. Paulo. 

Nem podia ser de outro modo, em vista 
das condições vantajosas da província, oojo 
progres;o assenta, por um lado, no desanvol- 
vimento das suas estradas de ferro, dos sea« 
telegraphos, da navegação dos seus rios. a, 
por outro, na fertilidade do seu solo, na 
excellencia do sen elíma, na Índole dos seu 
habitantes. 

Como duvidar do futuro de nma prorineia 
que dispõa de taes elementos de progresso, 
e qu3 pode ofierecer tio vasto camiKi ao des- 
envolvimento da actividade prodoctiva da 
milhares de immigrantes ? 

Confiamos, pois, no faturo, persevarando 
nas luiis do pres^ate, e tomando por nossa 
divisa—o trabalho livre na pátria Urra. 

fMuita bem ,-   appiausot), 

Foi nomeado senador do império, pala 
província de Sergipe o sr. BarSo da Eatao- 
cia. 

V 

Estradas pabUcas 

Por a:to da praaidaqiia, datada da 24 do eorraa- 
ts, íot Bpprorada a elaaiiflHflj daa aitradaa da 
[jroTiaeia, eoja soBa^rvaçto   nri raaliiada nadiaB- 
te coDtraeto. praeedando i^oiarreaiia pnbliea, aa- 
gands a aaa deaigaaclo da 1^ oa dl 2> «rden, aeas- 
tiBla da alaieiBaafto apraieatida. 

Ao visconde du Moreira Lima (oi eoncadida 
a exoneraçlo que pedio do logar de membro 
da commissão nomeada para dirigir as obras 
do mercado da cilade de Lorena. 

Hospital de lázaros   de Yt*  (. ' 

Bm Tirtada da repreieotaclo feito paio nladar 
daqaelle boipitol, e lefurmaEta do proeorader A*- 
cal, o presidfQte da piovioaia ippre*oa a nadll> 
eiçio propoito pato miimo leiidor, da irt. 15 da 
R^alameute de 23 de AbrU de 18G6, em a Bm 
de Baar eleva Ia a 30)030 a iadamaiaaçla da que 
traU o referida art. raaarvaBdo para mais Urde a 
aalatiada outrai medifle^tae»  propeata. 

», ».• dl«trlct« 
.   _ ■ 'J.:- .íft:; 
B'« Itap«tÍBÍag8, a S4 do eerraota, lai pala im-^í    " 

Polira jBBta aparadara eoaferido, DaaainamaBla a 
diploma de dapatado geral paio 5.» diatristo ae aaa-      .'s.,-.^ 

ao lllartra amigo o ar. aeBaaltaeire Uaseal Aataní»     i5 íT;^- 
Daarto da AiiTedo. . . „    -ri^' 

W-aa no Stmanarig de LaraBa.de 2Sda eer ítala 
* «i aftxta faira, da aemiDa linda, am plasa Ias 

do dia. nm priH eiararo, igaoranoa da ooem. aa- 
Batraodd pale partfp da oaiíBka am qaa»<Ãda Aa- 
tOBio Diaa, na raa do majar Oliveira BoiMe, aU- 
eotooB firtomsBM a maUar a álha daqaalSk 

A^pnrdellai bridanm aítosaota, Bediada aee- 
sorrj), aim iima td praga apparaeaa J11 

Algamaa patcoii praaeaeiiram e favto. 
Vae elle aam eommaatirioa. aeaviatoá palidBj 

Por despacho de 24 concedeu-se o titulo 
de consúlho ao brigadeiro Severiaiio Uartins 
da Fonseca, commandante da escola militar 
dacfirte. 

>:..;->^.' ;• „" 

Ptt«&da 
Ha Bonto da 2S do eerraato fai lerila aaw .„„ 

fM.da, am baixa da aaaietia do lada aaqBardo, JÃT 

■.',*■'" «^'«^••"^•'> '«ri-suta pniiaado^ M^ 
Italiana Migoal Aatrava. qae. prae» aa íaaraato 
aaha^ detido aa catoçlo oaabal. aSm d5«ai 
raapaao» aotoridada  praaada «aM» m da dintla. 

Foi concedido a Samuel Beavea privilegio 
para asar da machína de sna inTenção das- 
tiuadaaescolhera iimparoafe, daaoaiiiiad* 
Eicolheddira i'muniaíüa Bnven, 



Pare BotucatA 

S«ffB»m ho]a ptrm aqaalU loailidnrit, lob o aom- 
mindo da am Infarlor, qaUia pra«RB 4o aorpa po- 
iioial parmananta, gna »Iii vic Ja.taiiftdM. 

ForRo approvEtdOB oa planoa aproaontadoe 
para aa obras do cães e melhoramentoa do 
portü dâ Santos. 

-,P porteiro  dai obraa  pDbliaaa,  Joio Anguato da 
Oll?»ira, qoando  pntga»  honlam, 28,  pala raa da 

j, bommaiaiv, foi aggradido por nm aEo qno mardea- 
Iba «na dai peroaH. 

OamplaUmoiila impreaiioDado, por aappAr ODO B 
inordadnra (oeíB de ato alagado de hydruphobi», di- 
rlBiD-aa aqaslla oiüttda» í pharmiiala doa na. Ba- 
rnal & Toladc, oada foi oantarlaada a rerida. 

A estajao da guarda urbana do Braz fgi 
recolhido o preto Victor Joaquim da Coata, 
por proYooar desordem, armado de uma es- 
pingarda. 

Y'    'Corpelo Offiolal Ue Goyaz- 
LS-ie ao Diário da S. Paulo da ante-honlfloi: 

-    aCoHRiio OFíIOUL Dl OavA».—AotaalmeDts este 
jornal aouia apanaa 14 aaaignaatea. 

Traa oa wpiUI, am no 3itsgo&, dooa aa Formo- 
"■ ■•» n» Palma, nm na Laopoldina, doaa am Bania 
KtU de Paranahjrba, om em Aaicone e nm no Rio 
da Janeiro. 

«Qnando o DOIIO «migo dr. Leite Moraai daiion a 
prealdeoeia daqnells provínaía o maiaio jornal Ji 
inS***' ^^ *a*lgnantBB, aando qne apaasa tinna 
107 quando tomen poaas da praaldenala, a 1* da Fe- 
verefrodaiBSl, e hoje tem cAmenta 14l...> 

Mala do que joela o motivo do  temporário  ing. 
meato de eÍranla«lD da folha do governo previnalal 

;; daGeyai. 
^-    Naaaa prlasa apaoh* hlidtaT» oa pOTos da tongin- 

fnn prarlnala, aooi A ana sdniDÍnIragSo, o ar. dr. 
'.'C^i'   ^ite Moraae, o qual, aagnado Infarnsm-Boa, (M 

pnbliaar ao maimo latnpo, em folhetina. no Correio 
C i^^' •** Oojíaa, o aan aeUbre diawa Oi ira» emàuçadoí e.. 

y. o» advinhe U e leitor. . damol o en mil, em doiu 
' :.*' i ■""■■■ '"'"i ""^a menea do que a—Constíío V^o do 
'-~"-I-.  Império', 

";'■■,.      Presidentes  de províncias 

CoDsta que, por  cartas imperíaes de 24 
foi exonerado do cargo de presidente da pro- 
Tinoia do Ceará, a seu pedido, o sr. dr. Car- 
los Ottoní, e nomeado para o mesmo  cargo 

■íosr. oonselheiro Sinval Odorico de Moura. 
■■"' '     —Consta mais que, porcarias imperiaea 

' t de 34, foi exonerado do cargo de  presidente 
da provincia de Pernambuco,  a aeu pedido, 
o ar, dr. Saocho de Barres Pimentel,  e Qr- 
meado para o mesmo cargo o ar.  desembar' 
gador JoSo Rodrigues Chaves. 

Sahtram daa diTeraaa e«ta(Sae; 
O pardo Theodoro, BonaJiata Maria da ConoelvSo, 

Antônio Romnaldo dos Santaa, Eliae da Silva, Here 
LaaaeHelvad datai. 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
justiça passou-se diploma habilitando o ba- 
charel Joaè Joaquim Cardoso de Mello Juníor 
ao cargo de j uiz de direito. 

Da Frederico Rouiarik, padindo para na- 
turalisar-se brazileiro.—-Oonio pode. 

De Geraldo Igaacio das Chagiis, ex-praça 
do corpo policial, pediudo a sua fè do offloio— 
Ao ti;Donte coronel commaudautu do corpo 
para attender. 

Da oommissfio das obraa da egreja do 
Rozario de Mogy das Cruzes, pedindo a ex- 
tração da loteria pars a mesma egreja.—Já 
foi attendido o pedido. 

Do major Manoel Antônio de Lima Vioira 
como procurador dos colonos,   Erníoa  Oía 
Pietro, 2° despacho.—Ao  thesouro   proTiu 
ciai para pagur DOS termos de sua  informa- 
ção. 

'A 

i* 

IVOTIGI AS A-RXISTICÁS 

Coiupanlila Braga Júnior 

Anta.honlem a D. Junniia a hontam a Filha io 
Inferno. 

Na primeira a prologonlBta eetavn a priaaipío 
motto roneaeaheia da medo; pouaa ■ poaao, poiém, 
foi adquirindo aoragem e voi, fet qaanto 
qnem it o qns pAde nBo Qaa a maia abrigado. 

O teaor eateve n'oma daa aaaa noitaa faliiei—de 
modo qne aa M«DIOUí foi recordada, am algamai 
aoanaa, oom aaodada, Oyangaren faa eaqnaaer «om- 
platamante Monlin. 

Blanaha, Martins, Oolís a Peiiola deram bom dea- 
enrenho eog anua papaia, 

Culií rei meama maia do qae era joato aaparar do 
qoam ha tio poaoo tempo ae enearregon desaa 
papel. 

A InsIramentaG^o da  ppça eslt aiaellenta, a oi 
aAroa oantaram som toda a praaiaSo. 

Emfloi  a O./«anifa ainda deve dar amaa  boaa 
Oaasn. 

A Filha, do Inferna agradon basUota. 

A Bítaçl „„t,ai ;fo,„m  TBoolhido 
da ^4,   Iiabei   Miria   da   C-noaivao, 
d» íi.ln.a  oallamSo S.huoazz 
por ebriou 
rcndu. 

o ai 
e o 

na   nanleo 
Cirloa   Joiá 

oa dona priiuaircs 
nllimu por dsssUendsr o guarda dg 

Cbetiadoia a 8. I*auIo 

Aaham-BO hcapadadoa 3o llotúl da Franfa, ebasa- 
dea hontam, oa ara. i 

Cornalio Alvaa da Soma. 
Oliveira Farrax Pinheiro. 
Alipio Luii Diaa. 
Antônio M. da Oliveira B^rgaa. 
Oabriai Fruckal. 
Jo«4 Bonto MogD«ira. 
Bernardo Alven Teiieira. .^^ •-...', i 
Vananaio Corrêa do Paola Vianaa. -^      ■'' - ,. 
Coninol Carlos Botelhu, ,    v.>.i:"',     ... 
Gioilonaio da Qü!firoí'. '-^ .■"/ ' V"   ..' 
Paulino Paabeao Joidio, ■ ' '      . 
Bento Bayeai. 
Joaé Fermi da Sampaio Júnior, 
Franaiaeo Fsrnindes Pcdroaa 

''  Manial Caetano da Figueiredo. 
Antônio Nogueira Farnii. 
Lnia Antônio de Sooia Jaaijaairs. 

499 pessoas visitaram, houtem,  a Exposi- 

ção Provincial. 

Caixa Kcouointcn o 
.,f   "" '     Mocuorru 

Moute   <le 

UBvineato da hontom fui u aegniate: 

<U,IXt   lODOHOICIOl 

94 entnkdaa de dspeaitoa   , 
10 retiradaa de ditos   .    .    .   , 

NOHTa 01 sooooiao 

2   ampreatimo  sobre pcnhoraa . 
1   resgato da ponhurea.    ,    .   . 

4:214)000 
740(968 

1011000 
401000 

TEiESBáiiiS 

•TI  ■ I ——^M  

rffo requerel-a ao direotor da eacqla, ins- 
truindo suas petiçíloB coto oa sogaiates docu- 
mentOB; 

1* oertid&o de baptismo ou documento 
equivalente com qne prove maioridade le- 
gal: 

2* folha corrida e attestado de bfla con- 
ducta civil e moral. ■' 

'ó' certidão do sua graduação era direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação iatollectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1881 

O professor secretario, 
_3^—30  Oeraldino Campista. 

Faculdade  do  rlli^liõ 
Da ordem do 0101, m, coniuibairo dicuolor faço 

pDbtioo qne ua niíitricDlaa para aa antas manoraa 
do oorao anaazo, aomo{srRo a 27 do aurrenta o ter- 
míDirSo a 7 da Peverairo, obaarvando-aa para aa 
dilsa natrianlaa a diaponifio da art Q ' do resa- 
Umanlo das aalaa preparatoriaa. i 

Seicaturía  da Faooldade da Direito de S, Panlo, j 
em 17 de Janeiro de 1S85. 

O aeaiaturio interino 
Arlidoro AUJ/MíM Xaoíer Pinheiro.   15—g 

OOaaaiiO PAÜLKTANO-ST de Janeiro de Í8e6 

Theatro 5. José 
Grande Companhia 

Opera oomloa 
DB 

lüiz iiEAGi jraioii 
BOJEI nojKt 

For ebrins e desordeiras foram presas, na 
Consolação, iia noite do 25, Maria das Dores, 
Faustina Timothoo FiTroira o Rita Maria da 
Conceição. 

.;jy>. Do Botucatú 

Segraasoo hontam daqoalla loealidade o ar. alfa. 
re» Antônio Baganio Ramalho eum aa pragas de li. 
nha qne, iob na oammsnda, para alli haviam ae- 
gnido. _^___„^__^ 

Afulta 
t 

Por infracçKo do art. 163 das posturas mu- 
nicipaes foi multado, em 30$000 réis, Syl- 
vino Amor, negociante á rua do Gazoraetro. 

A' eitagSo de Santa Caoilia foram reeolhidoa, 
a26í 

O italiano Vento» Moreira, por haver eggredido 
ao portagaei Ventora Pagnndaa da FoBueoi, armada 
da taaa ; Lnii Pnlheie, por faltar aam o respeito BOI 
reapeitivos gnardaa e Migael Falhais e Antônio 
Biaaont, por ibrios a deserdeiroa. 

Requerimentos despachados 
pela presidência 

84 de Janeiro 

Da City ofSantoa Improvemens Company 
Limited, pedindo que seja expedida ordem  á 1 
mesa de rendas de Santos afim de eíTectuar o | 
pagamento d'agua e luz, consumidas no quar- 
tel de policiada mesma cidade,—Informe o 
thesouro. 
' De Amélia Julía Bellegard, pedindo por 
certidão a fó de ol8<iio de sen finado pae o 
brigadeiro Joto Francisco Bellegaid.—Co- 
mo requei em termos- 

Do padre Antônio Malatuta, pedindo para 
naturalisar-se brazileiro.—Como pede. 

Da câmara municipal da Faxina, pedindo 
o pagamento de 15$000, que despendeu com 
o curativo do preao pobre, .José Ernesto, Ma- 
mede.—Informe o thesouro:' .   ' 

A: 

PAUTE COMEBGIAL 

BüCADO DE 8AIVT08 

Ví^ ~   ■<    U de Janeiro de i88ã. 

CAPE' 

OonitR-nea apaaai veadas de 4.000 sauas em pe- 
qnenns lotes. 

Dorant* a sen a na qne hoje flnda regolaran aa 
■sgnlntes lotioBiSi íeahaada o mereado aa iafe- 
rierM. 

Do sr. aommendador Ramalbo Ortigio, do Centro 
da Lavosra a do (jjmmaraio o do ar. Qnintino Bo- 
oaynva, prinaipal redaator do Paii, reael>eu ante- 
hontem a AaioaiasSo Commeroial e Agriaoia de S, 
l>aala oa eegaintaa daapaehoa telegtaphiooa ; 

Da Ramalbo Ortigio a Joaé Daarte Rodrigues ; 

O Centro da Lavoura e Commereio saúda aom 
ainoaro enthnaiamo a AasoaiaeSo Commoroial e 
Agriaoia de S. Panlo no dia da inangaraçao de ani 
primeira eipoaitlo. 

De Quintino Baaaynva a Joaã Dnarte Rodrigues : 

O Pais applaaJa a nova o fooanda iniaiativa 
paoliata, e saúda a AísioiagSo CommaroUil agrade- 
aendo a notioia da «xpoaifSa proviaoial, 

O subdelcgado do Sul mandou prender 
Sebastião Ribeiro e Joanna Maria, por ebrías. 

Palüa nosaos iliaatrados flollsgaa do periodito 
Qarocnta, poblioido na aapitat, nos foi aommnni- 
oado, hontem, o segnlnta telegramma i 

< Saroeabs, 25 de Jíooiro da I885.-0 sr. dr. En- 
■ea de Sooza fundoa em Soraaaba ama Saaiedada de 
latmlgraeSo Ülemsnti! braiiioiro, ullornSo, iaglna, 
italiano e porlogopi. Honvo ttranda renniao na aa- 
msr* moniaipal. Prosidaoli', Olivorio Pilur ; VíM- 
preeideata, Oiitt.>ri>r ; aesretsrios, Araojo a Sfeera ; 
tliasoureico, Cavalloiro* > 

Em Santa Iphigenia, nanoute da '^5, foram 
presos, por ebrios o desordeiros o allemao 
Carlos de tal o o purtuguez Manoel de Sou- 
za. 

Por ébrios e desordeiros ío]'am presos, na 
Doute de 2i :—üeuedícta Maria das Dores o 
Antônio Cypriano Chaves. 

1B.° DlBtrlcto de Minas 

A prcpoaito da elaifSo dasla distrlato aitrahi- 
moa o aegninta da Oeieia de Uberaba da 18 do cor- 
re nta : 

< Reanltadu Bnal ; 
Cunaelhairo CurloB Affansa do Asais 

Pigneicedo (liberal) ■   . 624 
Dr. JoSo Uaatano de Oliveira e Sonia 

(oontorvador)  483 

IVapoln»). 9-5 de Janeiro 
Noticias vindas do Píeraontc dizem que 

naquelle lugar tem cabido nestes últimos 
dias fortes gradua, cauaando prejuizoa mate- 
riaes, Todaü as comrauoicjiçajs acíiam-so in- 
terrompidas. Uma forte camada de nove que 
desprendeu-se de uma montanha destruio di- 
versas casas, fazendo numerosas victimaa. 

Londres,  S-4   ao  Janolrr. {à 
noite.) 

Doram-so duas furmidavcis exploaOes de 
dynamite Westminater. 

Os estragos causados são avultadissimos. 
A população ãcou dolorosamente impres* 

sionada com esse attentado que é attribuido 
aos fenianos. 

Reeife, ftS de Janeiro 
Nao embarcou no vapor Naaional Manaus 

o conselheiro JoSo Alfrudo. 
lAgeneia Havas.) 

yiegío Pãrticfliar 
Uma senhora estrangeira receba nm limi- 

tado numero alumaas internas o somi-ínter- 
nas para ao educarem conjun atara ente oom 
suas filhas, garantindo-se bôa aiimontaçao, 
bôa casa e lodo o ensino primário e aecuuda- 
rio, línguas, piano, musica e todus os traba- 
lhos de agulha e croijhet; offdrece as melho- 
res referencias de pacs de algumas meninas 
quejà tem. 

Para mais informações no Novo Mundo. 
Rua da Imperatriz a. 30 A. 3—1 

Ter^^-felra.  fèt de .Tant^lro 
Beneficio do actor Martins 

EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE 1 
Despedida da oompanbla 

VeltM dfl pnnr L 
Saoceiio  nm t^stll 

BSPBOTACÜLO NOTO KO  SKU OBNBRO 
O MAIOR   ACONTECIMENTO   THEATRAL 

NA CORTB 
Uma única representação da ongraçadissi- 

ma opereta de grande espectaoulo, em 1 pró- 
logo, 3 actas, 11 quadros e apotheoae: 

O MANDARIM 

PaiECISA-SE comprar  um balcão 
na rua do Comraorcío n. 2C 3   1 

SECÇAO LIVRE 

Difforenva 38 
Balando, porím, nallaa por vialoa  insanáveis na 

orgiiniaapau daa meaaa piroahiaea aaetoi(ãe>,da Ube- 
raba, Monta   Alegre e   Rio  Verde aom  397 votos, 
temoa o segointa roínltado ; 

Dr. Joio Caetano ....... 383 
Conselheiro Carlos Affonao   .... 350 

O dr. Jaguaribe  Filho 

Levantando-me hoje, depois de estar enfer- 
mo trinta dias, é meu primeiro dever dar um 
publico testemunho aos distinctos módicos 
dr. Eulalio da Costa Carvalho e dr. Luiz 
Pereira Barreto, aquelle meu medico assis- 
tente, e este que o auxiliou muitas vezes, 
de modo que já estou em convaleconça da 
febre rheumatica e água no joelho esquerdo, 
eucommodos que mo obrigaram a nao poder 
andar durante esto tempo. 

A' todos os i,ut;-03 distinctos collegas que 
me visitaram, e a todos os amigos que uw 
deram tanta prova do estima, lorno publica 
a minha gratidão, protestando ir agradecer 
pessoalmoutü a cada um. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1885, 
DR. JAQüARIDE FILHO. 

Typo de Müiíy-mirim (|ue foi 
regeitado pelo Museu Pro- 
vincial de S. Haulo 

I ISCBIFTOBIO GOMMSSGUL f 
6A Oí AIVURA.DE: 

Incumbem-se de alugar, vender ou 
comprar casas e terrenos, comprar 
ou vender acçflea de companhias, 
lovautar capitães mediante garan- 
tias, receber nas repartiçi^es publi- 
cas dinheiros de particulares, an- 
gariar compradores para tudo que 
for objecto de coramereio. 

Encarregilo-SB também de obter 
provisSea de casamento e outros 
papeis dependentes da Câmara £c- 
clusiastica. 

ACKITÃO IMCOMBBMCIAS DOINTaRIOR 
HUADES. BENTO N. 50 

Diãerenea am favor do dr. JoSo Coelano 13 

Rendi monto 8 Qacnes 

ILFÁNDSat 

Supniorai 
Boaa 
Ragolaraa 
Ordinário* 

4t300''s A%tm 
41000 a 4t'.i09 
3)600 a 3*900 
8$200a3|400 

■)'/ 

Entraram a 83 .' ;'^-.''.' -. . -f. 
Doada 1* . . • • !• ,i> ..- . . 
Sahidaa daada i'   .   ^/;.: t \   . 
Vendaa daiua  i"  
Biiateneia om primeiras mios.   . 
Balatwaiaem aagnDdaamloapHra 

wnbarqnas  

<1) Uanifaatoao 
•rdan. 

brigne «Aatraa» 

7,684 aaaaaa 
104,17-i aaeaas 
169.446 > (1) 

160,000 aaoaaa 
804,000 aaocaa 

45,000 aasaas 

para Lisboa i 

Di* 24  
Da 1 s 23 da Janeiro 

25.519*507 
627;as9$T3^ 

652:809(289 

No mesmo peilodo em 1884 
Rendimento  .... 4e3;8S0t526 

■Hi Dl Ri:(nÁS 

Dia 
Ue 

24  
1 a 23 de Janeiro. 

1 6621911 
191:177t435 

103i74Ot246 

No maimo pariodn am 
Rendimento .   . >' 

iaS4: 
125:279*566 

'%)ã Diário d» Saiiíoi) 

Telegraiiioia da Atsaoelavão Com- 
merclal pai*a o Uavre j 

Santei, 24 de Janeiro de 1SS5. 

    .        7,681 aaaaaa Eniridai  
Betado d«ner«ada-aa1mo 

Prato do agood averag»"—p«ra 
«oate • írete—4(160-52 fraoaos. 
Bsiatanda am primeiraae segnndas 
■Ia*  

Veadas da atmana 

Bnropa 60,000 aaeeaa 
Batadoa-Dnidoa 6,000 fSMaa 

Embarqnea da aemina 

BaropaS0,8íl aaaeu 
Baladoa-Uaidos 10,825 saoaaa 

D Bavre—vapor 

MBRCADO DE 8.  PAUEib 

QBNEROa 

168,000 aaaeat 

OaU   .   . 
Tonainho   . 
Arroa.    ,    . 
Bstatiaha   . 
Batata doae. 
Parinha .   . 
Dita de nilbo 
Paijto.    .   . 
Kaba .   .   . 
Uillto.    .    . 
Polvilho.   . 
Cari  ... 
Aipim    ■   .   . 
aallinhaa    .   . 
LaitBes   .   .   . 
0»í.B   •    .    .    . 
Queijo*  .   . 

PREÇOS 

8*000 
10(000 
2(000 
I 

3(000 
3(800 
3(400 

3(500 
61500 

(600 
8(000 

1440 
1(200 

) 
( 
( 

2)560 
3(200 
4(00U 
4(400 
4)000 
( 
( 
* 
s 
I 
)7S0 
( 
(520 

1(280 

UNIDADES 

aadft   arroba 
IS Itiloa 

» GO lltrta 
»   »     > 
»   »     * 
> >     > 
> >     > 
> »     > 
a   »     > 
> >    a 
■   »    > 
> >    > 
> >    » 

ama 
nm 
dntia 
nm 

Elo foi esCodanla vadio a reprovado 
lanorando moiimii,iinde üci msu narii, 
Hiije aon am Ma^iy ndvngadn 
Qae gaabo da eHcrovsr cjatra a matriz. 

Ba foi rapnbncaoo eDthasiasroaclo, 
Hnje abraço a biindelra liberal ; 
Em Ir^ioa eerai da provi aiiia dnpntsdo 
B já aaospai da ser jnii munioipal. 

Ma obamaiQ da coelho 6 '.ia \ 
Ra fó me s^aonflo da ohuva 
E iiiam.,, que do boi an soa Isoalo. 
lajnitiga... e minba origam é muito pois. 

Por üinbsiro ao t»ço todo, 
Eia^eva am íârma da patqoim ; 
Nasta goDOro aoa peludo 
B potaatsdit mandarim 

QasDdo o aonaorto da mslrii sa oonalnir 
Eu sarei, se quizarem f xaúbrietao 
Ddedfl qae me flaeiam tinir 
Bosvlibriia, pois, fllbo da j, vigário é bom ahrisISo 

Mogy-mirim, 24 de Janeiru do 1895. 
A alma do Januário Colleiro. 

  _        15—5s.\ 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

UEMORANDOHS 

Roga-se a todas as pessoas que possuem 
memoranduns, desta associação u favor de 
mandarem procurar as prendas correspon- 
dentes a 30US números ató o dia 31 de Janei- 
ro doate anuo, no largo de Palácio n, 6 A. 
Findo esto ti>üipo, como a directoria tem de 
prestar contas do «anno financeiro de 1884, 
Lchará a dístribuiç.to das mesmas prendas, 
reverteailo para a sociedade todas aqnellas 
que [iSo forem procuradas alé esse dia. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1885. 
15—7 Ábilio Soares, 

Presidente da commissao. 

Atelier de pintura 
Almeida Júnior, artista premiado pela Aca- 

demia das Bellas Artes do Rio de Janeiro e 
de Paris, participa que mudou o seu atelier 
para a rua do Imperador, junto ao theatro 
S. José, em um prédio eoustruido expressa- 
mente para esse flra ; onde tem também ura 
outro atelier separado à disposição de seus 
discípulos, 

Participa ainda quo continua a dar licites 
fora, para o que podo ser procurado todos os 
dias das II ao meio dia. 

(Sps) 12_5 

EillTAES 

Randa—11(325 
â.T^anlo, SC de,Jaa«ire d« 1885. 

Coiiipanbia   Can tat^i ra 
. e Kxgottos 

Antorisado por ordem superior, conti- 
nua-se stà 31 do corrente raez a receber 
nestit estaçSo a importa cia das tajas de 
exgottos,[relativas ao \' semestre de Julho a 
Dezembro de 1883. Convida-se portanto aos 
srs. proprietário, que em tempo deixaram 
de satisfazer seu debito, a eíTectiiarem o pa- 
gamento cm o praso citado, alim de evita- 
rem a cobrança judicial. 

Collcctoria das rendas prorincías da ca- 
pital. S. Panlo, 30 de Janeiro de 1885.— 
O ooUector, José Joaquim de Olioeira. 
 __; C-t 

Klscola   IVormal   de    iS.   I*au]o 

De ordem do íllm. sr. dr. José Estacio 
Corroa de Sá e Benevides, director interino 
desu escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a oontar 
desta data, a inscripgSo para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia,Uetaodologia,Auaiyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina ChristS,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa* 
res de Bulhaes Jaidim. 

A inscripçSo encerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
da Junho de 1880, quiOM dias antes do findo 
o praso de seis mezcs  o os candidatos deve- 

Prccisa-se de uma, na rua da  Imperatriz 
n. 27. 

Na Chácara das Flores 
RUA DO BRAZ N. 90 

Ha para vender terrenos ezcelleiites entre 
os quaes tem um lote de cem braças com 
frente na rua do Braz, com os fundos na 
rua do Pary, com o uso de nm córrego d'a- 
gua corrente, e bonds. 

O terreno é alto e muito enxuto. Ha ou- 
tros lotos com frente sobre as mesmas ruas e 
cuja divisSús serão fuitas à vontade do com 
prador. As condiçfles da venda sao muito fa- 
voráveis. Dirigir-se a J. Joly na mesma 
chácara. 10—6 

ULTIMA PRODUCÇAS 

Perfumaria 
IXORA 

ED. PÍNADD 
-" S-"' VEíEiX^xnxIB.TJL. 

SUBQUETE. M IXORA 
ESSÊNCIA n IXORA 
ÁBUA üB Toacaaor. u IXORA 
P0MM/1A «IXORA 
aLEO?<"i0>Cal>BU0Sit IXORA 
PÚS ae Arroz. d« IXORA 
COSMÍTfBO. M IXORA 
ar, BOULEVABD DE STÍtAS BO-JRO. SV 

Revista de aoonteolaientoa 
..-'-.-7   no nio de «lanelro 

Original dos festejados e distinctos eioríp- 
toi-cs  ARTHUÜ   AZEVEDO  e MORBIRA 

Pepsonagen« da peca 

Olímpia, Paky, o Mandarim, o barBo da Cayapò, 
Lyrio, a polioia, a fabre amardla, a moflna, a lota- 
ria, o baaalhao, o poeta iyriao, o oaaate, o Agiota, 
o bind, o teeta de ferra, o aaposira, Harmann, Boa- 
00, Patnaio, Mottini, Jap-ot-Japs, am eiixdo, o h». 
mam do kiosqoa, nm vadio, o liomam de forno, nm 
poailivieta, o ombagado, oabesi da gríva, nu *ol'> 
Uado, nm teUgtspbiata, nma viatima do deerato 
oontra as aaoninolasOas, dr. Copaaabana, D. Jaaai- 
IJ, a ifilha do inferno, ima dama, Kallor (em- 
ptezano), Lohangrin, Parry (amproíariol, Sonin 
Bastos (emproaario), Mello Braga (amproiario, na 
dilettanta, nm indivíduo, o ponto do thastro Prin* 
oipe Imiierial, am empregado da oamara, o prlaaip» 
UbS, um pae de familia, am amador, sr. Fortans, a 
Camar» Munioipsl Iransaola, o Crniairo, a âaiata 
dn Tarde, O Mesaager dn Breiil, a Folha Kov», a 
Qazeta de Nolioias, O Apottoio, A Revista Illnalra- 
da. Li vose dei popolo, o Rio Nsws, Daaticha Zii- 
luDg. o Di.irio Offijia], o Jornal do Commeroío, O 
Moiiuetreíe, o Uiario do Braiil, o Braiit, e E*po«la> 
dor, om mestre esoola, A Arte. 

Tomam parte todos os artistas e o granda 
corpo de coros. 

A escravidão, povo, tropa, urbanos, bur- 
ros magros, veadedores de balas, jornaes â 
revistas, cooottes, o jogo, os micróbios, o se- 
creta, o jogador da trancinha, o kiosqua, o 
commendador, o mendigo, o vagabundo, o 
musico ambulante, o cortiço, a ama de leite, 
o João Minhoca, o engraxate, etc, eto. 

Grande oompai «ária 

DENOMINAÇÃO  DOS  QUADROS 

1. O congresso doa males l '--^-v-^; ■ ■    ■^ 
2. Amor e prestidigitaçSo!      '^. ■- 
3. O Mandarim na rua Direita 1 
4. A chuva torrencial! 
5. O Mandarim em familia ! 
ti. Os theatros da corte!      *■   "'''' ■'' 
7. lixcelsior (?) '-'   ■']^\[.      '^. 
8. Rosurreiçao da Câmara!        '*■   - ..;::■. 
9. A morte do Cruzeiro I 

10. Um filhftchinez ! 
11. Apotheose — Combate naval do Ria- 

chuelo. 

Oa bilhstaa cm «asa do sr. Dollvaas Hoaei, i rn> 
deS. fienlu a.té a tirda s depois no tbeairo. 

Preços e horaa do ooatume 

Hlüf 
OLEODEFIGADODEBAmHAUi 

lODO-FERBEO COM QUINA 
S CASCA  DE  LARANJA AHAROA 

m,: 

DIFOIEDE 
lOW-FEMlUi 

«U OUIItt 
nIlÉCORCEn 

DuDrDll 

um poderoso 
madicamentoj 

contra 

iienii 
GIlIen» 

HmíisíaVtiul 
BroichJtes 
Bífluu 

CiUrrbu 
Tisjci 

Diatesí tstmiosa' 
eíscTDlQim 

peposito geral em Paris, 306,ms St-DenCsJj 
Uepo^lto om S-rtutlml 
BARRtlELt TOLEDO; 

loio Candifo MARTINS t t^ 
■ nii i"'niípni PAansieiii, 

PAR 

<^ Í^JÍ-    -y á? 

"■*»! 
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para mesa e para toilette;   oololias,. i^ *^T> ^13^ 
guardanapos, toalhas, cortinas e oor-f .^lUl ^ 
tinad-os; lia sempre mn variado sor- 
tiinento,  na   casa   importadora   de 
ronpa branoa. ^ 

BVA SA WFXBATRIZ 

Esquina da rua da Boa-Vista 

AVISOS 
BccIeslBHtlcoa t Imnai» •aitimento d* 

bttÍD*i e doaillelgi rMabidoi dÍrMUia*nta di Mki- 
MB do rUaian, d« 1'irit, iv BOF DUBLE, 46 mk Di- 
rtiU, forneesdorM de » ai. rvmi. o ir. biipa dis- 
etuno • do elero.  
"Agencia e venda» om porção das 
feguinlea lotarias : Ypiranga, ProTÍncia, 
WJrte, Nictheroy, Rio Grande, Bahia o Por- 
I ambuco—39 raa de S. Bento, S. Paulo— 
ÍJjliTaaaNonea. _ 30—2-1 

O   advogado Dr.   Alfredo Rocha, 
Rua do Hozario, 43. Rio do Janeiro. 

!>■*• Lopoa doa ili^Joa Júnior, 
ndvogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
\9, sobrado, lacumbe-se também dti causas 
lira da capital e ospocLalm<ãate n) fdro  de 
SMtOB. 

ADVOGADO: Dr. Joio da Si a Albnqaai- 
qna—«aariptorio Trarsaia d» Si n. Ifí. laanmba-M 
tombam da MDBUI fón dM aapiul.  

AitVOGADO.—O dr. Pampbilo Manoíl FraiiS d« Car- 
ttibo «dvogi como* in, con^elbsiro BniiU de Án- 
1<-da a dr. João kloDteiro, Dl 1< e i' iníU<i\:ia, > iu* de 
S. Benlo n. 4t. 

tlIaDda  1  chimadoi   pan quiJquer   pouio   Ia   pn>- 
tljcu.  
"Comaelbelro Manoel Antô- 
nio Diiu>*te de Azevedo e di> 
JoSo Pereira Monteiro, adfu. 
«edoa t — «Hriptorio rxs d« S- B^sv^ 
B.tt.   

O advogado dr.PInto Ferraz, 
—Sutiptorio na travessa da Sá n. 4. 
■ UEUICO ' 

Dr. EnUlio.—Di consaltas é, travessa do 
C'jUegio do meio dia ãs 2 horas. Chamados 
k wa rosidencia—largo do ArouoliB n. 17 
A ou pharmacia Pepaíar—Rua da Impara- 
ti it n. 4. _^  
In*. Almeida Netto—Medico opera- 
én. Residência e constiltorio—raa do Impe- 
radur n. S. 
* COTSULTÕRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'. A. O. de Miranda Aíevcdo, consultas das 
II d& manha, Jks S da tarde, rua do Impera- 
d(»r 11. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
na; residÃncia, roa do barfto de Itapetininga 
D. 10 A. 

Chamados a qualqiter hora 
Dà oonspJtas das 10 k& 11 da manhã, na 

Piiannacia da Consolação, potite  do Piques 

Verdlentiehir Lloyd di Brimin 

Sahtda do Santos  para 
Lisboa, 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Bremen 
com escalai pelo 

Rio .le Janeiro o Bahia 

o   VAPOR   ALLBUãO 

esperado no dia 2 de Fevereiro,  sahirá no 
dia IO de Fevereiro. 

Para fretes, passagens e mais iníormações 
trata-se com os agoLtes 

ZERRENNKR BÜLOW & COMP. 

EDA   DO JOBB' KICAEIDO,  2 

Iffl 8. Pftftlo,  tu SirsiU a. 40 

fiadol&, Tiiziira & C. 
Ca «a   de   f. o lu lu tsai Ao « 

SANTOS 
M-RÜA VINTE CINCO DE MAKÇO-32 

150    71 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
IXKilÇÂO UNIYERSiL DE im 

ÚNICO a—aaáiáo â oorivaaarla-prMtMdai. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVEÜSAL D£ Ig» 
ÚNICO oonoedldo â DnTlvaaarlaKpntMid& 

*^^" DE FAB/l;. 
"4 

TALESBnSS  CHRISTOFLE 
PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

"ÍAr CHRISTOFLE irir,> 
UaiMr gxaia^ yáia • umpitdsr. 

Para evitar toda conftis3o, rogamos aos compradores dos nosso."! 
producLos que não aceitem como procedentea da nossa casa, quaes- 
i|iier que Torcm as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca, de /'aèrlca collocada 
á margem « o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CHRISTOFLE k C. BK PUIB. 

♦^^ISÍMÍN 

HRISTOFLEi^K. 
tiDkiaa garantiu para «viapradar. 

pode or 

He«lÍco bDmoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, coasultas das iO às 12 horas 
da manhS, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra.- HomoBspathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

BIX.AS   HAHBURGUEIZAS 
recel»eiii>Be tUrectamente, no 
Salão Klegante, vendem-se e 
appUcam-se. 

Traveaaada Quitanda n. 1. 

Olaria 
Aloga-flo ou arrenda-se ama olaria sita na 

rua do Catnmby, com todos o» pertences 
como flejam : fôrmas, carrinhos, bancas, bem 
como grade e gallopa para fazer telhas ; a 
olaria tem um bom rancho, amaçador de 
ferro e exoellenta forno para queimar 15 
mil tijollos, tendo jà algum barro em depo- 
sito e barro muito perto de qualidade ei- 
cellente. 

Também se vende 3 carroças novas com 
aniraaes bons e adestrados para o serviço da 
olaria, lambem se vende os bucros e carroças 
arreadaa em separado e mesmo a proprie- 
dade. , 

A olaria tem casa para morada e capm- 
zaes para os animaes. Esta propriedade se 
torna recommendavel por eaUr com a frente 
para a rua do Catumby, bojo solidamente 
preparada, e também por estar nas proximi- 
ãades do centro da capiul, podendo os oon- 
ductores de tijollos dar 4 viagens por dia. 
Aluga-se barato por que o proprietário mu- 
da-se para a capital. 

Para ver e tratar na rua do Catumby ar 
masem. Também aceita-se um sócio habili- 
tado. 8-"^ 

Goerra aos micróbios 
8olato araenloo—calcareo 

cloni   creozoto   ou slmpie* 
A    COMBINAÇXO MAia   FELIZ CONTRA   TU- 

■• V."    BBRCDLOS   PULMONARBa,  MOLÉSTIAS 
*' DE PBLLE, BSCBOPHULAB, BA- 

CHITIBUO,    OACEBXIA 
PALUDOBA, 

B   ESÍRAKQÜBCIMBHTO DB   TODA B8PEC1B 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
Bafa xarope, aendo ji muito conhecido 

como o mais «Ãoaz no tratamento de todas 
ma molortUi do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
on chronica, catarrho ohronico doa velhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Gerar 
da Horaes Fernandes. 

Pharmacia da ConsolaçSo, largo da  Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sao Paulo. 

(3 p. s.) 50-25 

Caixeiro 
Precisa-BO de sm parft o balc&o com bas- 

tante pratica de ferragens, probo, aotivo e 
de boDs costumes. 

Na loja de ferragens alJemS de JfOo Fia- 
chbacher, raa da Imperatriz n. 61. 

3—3 

^MIL LEHGKE 

Casa de fM»mmfaaâe« 

S. PAULO 

tmà   VINTE   E  CINCO   DE   MARÇO 
J(. 107 10-8 

Coiiipagnie des Messageries 
Maritimes 

o magnífico vapor 

Esperado  de Buenos-Ayres até o  dia 31 
de Janeiro sakirà   no dia  1" do Feve- 
reiro ás 3 horas da tarde para Europa to- 
mando passageiros para , , 
Maraelba, "  ' 

Gênova e 
Nap olea. 

Para passagens e mais informações diri- 
gir-se a 

Casa Grarranx 
Fischer, Fernandes á Comp. 

Successores 
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S. PAULO 
Piide-se tratar também com os   srs.   D. 

Calderaro & Comp. _ 
 IS, Rua Dlfolta 

Vende-se 

Acha-ae aberta diarinmcnto dcMde àA II lioraa da maubâ até 
IO burits da noute 

DeQnltivamente   ultima   «emana 

No Salão do Theatro S. José 
Chamamos  attençao do rcapeifivol publico para a 

E: 3s: r* O s IG -A.O 
Única   e   extraordinária de curiosidades orientaes 

Eotre uma multiJão de objectos de arte o gosto, chamam a attecção as obras legiti- 
mas do oriente o universaos. Curiosidades do todas es partes da Terra Santa, feitas de 
madeira de Oliveira, de hebran, bakamo, óbano e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tençSo era todas as cidadf s onde tera sido exhibidas, por seu graade mérito artístico. 

GRANDE PERFUMARIA de Constantioopla,—ai niscar om pó e natural, e  verda- 
deiro extracto de rosa. 

Artigos de  Joalheria 
Aohara-seem exhibiçSo JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas  em madeira,  mar- 

m,ã âmbar, carei; oickel, de milhares de gostos differentes. 

Grande 8alão Óptico 
i _     Vistas da Torra Santa, Palestina o todos os seus arredores, Syria, Kgypto, Coostan- 
, tinopla, 08 prinoipaes palácios do sultão da Turquia, a vida d^ Nosso Senhor Jesus Christo 
e as 14 estações que percoi reu em sou trsjecto  até sua morte  no  Calvário. Vistas  das 
principaes operas oonhecida-s no mundo. Notáveis vistas do  purgatório e do isferno.   E 

■ finalmente. .•■    ■,,. 

Ties mil vistas transparentes 
Solicitamos     a   vlalta   do   todos 

ENTRADA GERAL 500 rs 
Cobra-se a entrada somente pelo motivo de não Inoommodar 

o pnbllco com aflluencla demasiado numerosa 

Mimo 
A todo o visitante será offerecido um delicado mimo, cujo valor excede  á importân- 

cia da entrada, 
30   24 nj. Kaurt e M. Ali, proprietários. 

üorio-lHéléi ■| 

■N. 

x^ s 

a pagamentos mensí-ds ou  como convier ao 
comprador, duas casas com grandes terrenos i 
e assim também terrenos diversos na cidade 
e fora, de 5$ o metro até J50$. 

Trata-se na loja de colchões a rua da Im- 
perador n. 6. 6_ft 

A' Praça 
Para os fins convenientes participo ao com- 

mercio e em particular aos meus ami^s e 
fregnezes que n'eBta data despedi o meu cai- 
xeiro José Maria Pereira de Medeiros, que se 
retirou pago e satisfeito do seu ordenado. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de IâS5. 
João Fisohbacher. 

3—3 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra 
phael, natural do Rio (3rande do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, íulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, qnasi sem barbas, olhos e booca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapón preto e roupa da co- 
res. 

Este escravo pertence h Joaquim losi d^s 
Abren Sampaio (fazendeiro em SSo Carlos de 
f^?J) qne gratifioarA, com a quantia do 
200$U00 rs, & quem enlregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de 100$000 & quem o fiíer 
recolher i alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. 25—18 

capi- Aos srs. fazendeiros  e 
^^ : talistas 
A cinco minutos dos bonds o por ter de re- 

tirar-se o proprietário, vende-w mníto em 
conta uma enorme e linda diacara, sita em 
bairro muito saudável e aprazivel, divi- 
sando com quatro mas publicas; toda culti- 
vada, cora mais de quinze mil p&s de nvas 
especiaes produzindo optimo vinho, ,muitas 
arvores fruotiferas nacionaes e estrangeiras, 
grandes capiozaes muito beneficiados, toda 
atacada por cercas de rozeiras, completa- 
mente arruada produzindo facilmente mais 
de 30:000 réis diários. 

A chácara tem 2 grandes e boas casas de 
morada com gaz e agna encanada, grandes 
commodos para criados, vasta estrebaria, 
adéga, macbinas cspeolaes para fazer vi- 
nho, machina de debulhar milho, ferramen- 
tas, carroças, animaes, carro com uma rica 
parelha de cavallos etc. 

Trata.«e na Padaria Prancaza—Largo do 
Morcadiflho-SSo Paulo. 15 10 

7   Recompenses  depnts   ISSl      .r^', 
PI.DS  DE 20,000   CKRT1FI0AT8 

Employée par les Facteurs des Postes, les 
Douaniers, Ia Gandarmerie, les Poots-et- 
Chauseées, les Sapenrs-Pompíera et M H. 
les Officiers de TArmée française. 
PRODülT INDISP£NSABLE 

A TOUT LE MONDE 
Aux ricbes, ponr obtenir le confortable, !• 

bien-étre e Ia santé ; 
A Ia classe laborieose,   qul  a beaoia da U 

santé, de Ia commodité et surtont de V&w 
nomie. 

Quicooqna' s'emploie pas Ia CORIO-ME'- ' 
LE'INE, prodigue son argent et ■'etwtiae à 
refuser le confortable. .^ -,u. 

Volcl les propriétés de In CO- 
RIO-UÉ LEIME et dont on 

garantit reOlcacIté t 
1* De conserver le cuir, le rendre sonpla et 

imperméable ; empéoher Paction de I'ean 
et dn soleil, ainsi que Ia corroaiou da Ia 
neige, de Ia chaux, du plátre et de Peão 
de mer; 

2* De gnérir les engelures (mfime celles 
dont Ia chair est en lambeaux), les ampon- 
les, les écorchures des pieds et des m&iai, 
Tenflure et Ia rougenr des pieds ocoaaion- 
üêes par Ia marche ; 

3* De prevenir et de gnérir ce qu'on appalla 
familiérement le bauf k Ia moda, poar les 
personnes qni tnontent á cheval; 

4* De guérir les crevasaea du pátaron des 
pieds des chevaux ; ; 

5* D'entretenir les armes, em humeotittt 
trôs-légéremest un morceau de laine ; 

6* De proourer une éoonemie míaímnm da       '~^* 
60 0/0. . .>.^  :-   ■,i 

SETROÜVEICI 
Único depositário—Brazil S. Paulo—Dr. 

AfTonso Duraod. 'HO 9 

■ í:: 

M 

■*■ 

Tielé .^: 
■>-.!■ 

"i  -ií-- 

o advogado Adolpho Botelho de Abreu 
Sampaio acceita todos os serviços concer- 
nentes a sua proflssSo. 

_. . 16_19 

;   ATTENÇÃO 
Escrevanlnhas a cadeiras para escriptorio, 

lindos carrinhos para crianças, a:olchoado8 
e usos, damasco e crepe para moveis e re- 
posteiros, cortinados, cortinas, guarniçítes, 
galerias, borlas de seda, froco e IS, cordão, 
franjas, rendas, gregas, banqniohos, cupolas 
de cama, de seda, e metim, bordados prin- 
cipiados, transparentes. Tambam tem magni- 
ca mobilia, estofada, composta de 20 peois, 
pufs e sofás. 

Na mesma casa ha lustres, arandellas, ra- 
poatairofi o cortinas para bailes a casamentos. 

Faz oolchaes, assenta esteiras, oleados e 
tapetes para sala, etc, etc. 

Oficina de estofador e tapeceiro. 
If    ' íf   Gullberoie Brandt 

RUADOIMPEKADOR N. 12 
 12-Ig =■^- 

-.* 

-*. ■ ■■"- 

-.:-ít' 

MJEGTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

lí- 
DB t'^--^ 

PARA 

CURA AS BNFERM1ÜA0E8 POR MEIO 
PA 

Absorpçâo 
Vendado na 
PHARMACIA IH>PUL.AIt 

4—RUA  DA IMPKBATRIZ-4 

Dr.   B. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Univaraidade da 
Pennsylvania em Philadelphi*. 
e Imperial Faculdade da Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtara dentes no seto a sem eau- 
terisar,por meio da eleotricidade, 
com o martello electrioo mago». 
tico, oolloca dentas seiB «hapa, 
tas recODStraoçdos a ouo a por- 
oellana. 25 14 

Btt-RuadalmperatriaB-Ktt 


